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H O S P Í C I O ? 
O governo do Chilo, por Intermédio de 
inlstro competente , roelomou con t ra of-
insa que lho (ol (ci ta por fnnccionarlo 

brasi leiro com npp lauso do min i s t ro b ra -
si leiro. 

I Inrclizmentc, o Cliilo tem razl lo : a of-
tensa exiatc, nflo foi mot ivada, nüo foi 
t z p l i c a d a . Vol tando de missSo commer 
Ciai, um empregado brasi le i ro entendeu 
de uti l idade Internacional a t i r a r sobro os 
crédi tos da naçfto amiga var ias censuras 
Inais ou menos m o r d a z e s . Ouvindo-o, 

,ministro de indus t r ia abraçou-o offus iva 
C publ icamente. O Clille r e c l a m o u ; ò Bra 
•il, no seu caso, fa r ia a mesma cousa 

Ma9 essa gen to republ icana perdeu, 
mesmo, o juizo ? 

I Quando o Pcríi e a Bolívia — l igados 
)>or uma allianga que os desas t r e s da 

terra do Pac i f i co mais acccn tuaram— 
er tu rbam c desrespe i tam direi tos brasi-
ilros no Acre, d que o governo do Bra. 

jtil vai ag i t a r r ec lamações chilenas e alie 
á a r a nnica sympa lb l a s incera que nosso 
'|>aiz tein na Amer ica do Sul ? 

Auiigo lealissiino do Brasil , d i spondo 
tio estadis tas notáveis pelo es tudo e peia 
sobranceria intellectual, que e span to não 
t e r á o povo chileno, p a t r i o t a o sensa to , 
fleante do procedimento desva i radamente 
to lo da admin is t ra rão b rus i l c i r a? 

Suppondo, mesmo, que a Argent ina , 
Bolivia e o Perí i ve jam cora bons olhos 
fim a t l r i c to entre o Brasi l o o Chile, ha 
Alguém que acredi te que es te ja o nosso 
pa iz em condições de sus t en t a r , boje, 
qua lquer lucta a r m a d a ? E havia de sus-
tenta l -a contra os chilenos, p r e p a r a d o s 
p a r a a guer ra nava l , única onde o con-
fl icto se renlisaria ? 

Com um pa r l amen to excluído du direc-
ção dos negocios públicos, com um pe-
queno casco de exerci to indisciplinado á 
p o r t a dos quar t é i s , com vinte comniis 
KÕcs centraes c dynas t i as e s t adoaes a 
roerem orçanient ivamente os poucos os-
nos que ainda r e s t a m dos an t i ga s ri-
guezas do Impér io , onde encon t ra r i a c 
l i ras i l elementos p a r a mnntcr sua digni-
dade em um combato internacional ? 

: Nilo recúe o governo deante do Chile, 
ju s t amente mel indrado ; f in ja-se de f o r t e ; 
Vepilla a exlgcucia da vict ima ; negue-
lhe sut is facções—e p r e p a r e - s e ' p a r a dei-
t a r que o Chile f a ç a no mar o que o 
í ' c r ú o a Bolivia nos es tão f azendo em 
( e r r a . O chileno f a r á o que qu l ze r . ln-
dlf fe ren te , o povo g u a r d a r á silencio ; 
tranquil lo, o exe rc i to cont inuará a dis-
cutir po l i t i ca : ninguém, passados oito 
ou dez dias, so p reocCupará con: o (J,Uü 
liouvcr de depr imen te aos brios nacio-
m e s . 

Que , cm snmma, í esta a condição ac tua l 
do Bra s i l : e s t agnação geral , p e r t u r b a d a de 
quando em vez p o r a lguma tolice nova do 
governo, ou dc sua g e n t e . T"in d i s p a r a t e 
p o r mez a in te r romper a apa th i a do pro-

grama r epub l i cano : é o que lia, é o 
ue temos, é o que to l e ramos . 
Ainda ha poucos dias, quando j á ia 

esf r iando a noticia da insolência f e i t a ao 
Clille c quando a mais e lementar pru-
dência aconselhava que se cogi tasse da 
«osso mar inha , uni dos nomes mais t r a -
dicionaes dessa classe s o f f r i a uma aggres -
são indecente o e s t ú p i d a . O herúe da 
pas sagem de H u m n y t l era dcni i t l ido de 
Dm emprego do conf iança , po rque casti-
ga ra , em obedicncia a precei to regula -
men ta r , um pa ren te indisciplinado d« mi-
n is t ro ! O barão da F ren te era cas t igado 
como mu grumete da r e c t a g u a r d a . . . 

K assim vive o Brasil ! 
Santos—1902. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

Notas 
O s r . d r . Belisário Tavora , 3" dele 

g a d o auxil iar do Rio, abriu inquér i to 
í c í r c a do estado cm qne f o r a m eucon-
t rados , no cscr ip tor io da Companhia So-
r j e a b a n n , os l ivros o mais documentos 
quo olll se achavam e qne fo ram espa-
lhados pelo chão e despedaçados . 

P a r a exame de corpo de d e l i d o e au . 
t nação desses documentos e livros, fo ram 
nomeados os s r s . coronel Bcncdicto Buc-
lio, do Banco Nacional, e José Antonio 
Oonçolves Agra , da Caixa de Amor t i sa -
9 ã o . 

Vai ser aber to inquér i to na B r i g a d a 
Tollcial, a f im dc se rem ouvidas as pra 
fiai dc policia que g u a r d a v a m o edificio 
do cscr ip tor io . 

» s, * 
O director geral dos Te legraphos solici-

tou do s r . ministro da Indust r ia e Viação 
a r epa ração do serviço t e l eg raph i rò e 
pos ta l na es tação de S . Sebast ião, neste 
E s t a d o . 

Trouxe-nos hontem a sna visita pes-
sõal o i l lustrado sace rdo te padre José 
Hevcriano de Resende, tira dos mais bel-
Ios ta lentos da ac tua l g e r a ç ã o de escr i -
p to res bras i le i ros . 

Kssa visita foi-nos t an to mais g r a t a 
quan to O Cowmercia de São Paulo 
•leve a l í fver lano d« Resende serviços 
de inestimável volor , pois, em sens pr i -
meiros ânuos de vida, es ta folha contou-
o no numero do sen» redac tores , pos to a 
quo o sen ta lento empres tou ex t r ao rd i -
nár io b r i lho . 

O governo a rgen t ino receben te legrsm-
ina communicando que a eorveta-escola 
•Sarmiento p s r t s qua r t a - f e i r a da Las 
Palmas eom dest ino ao Rio de J a n e i r o . 

Consta ao Paiz qne no começo d o an-
uo vindouro o governo mandará navios 

£" « « * r e t r i bu i r as gent i lezss 

Por toga l , Ingla ter ra , F rança e Repu-
ea Argentina, qae m a n d a r i m vasos de 

gue r r a ao Rio de Jane i ro ass i s t i r i nos-
• e *o 4 r . Rodr ignes A i r e s . 

E possível que nessa oecas i lo s e j a m 
t ambém ret r i lmidas aa vis i tas dos navios 
chilenos ao Brss i l . 

O director do jornal A Noticia, de 
P o r t e Alegre, Antonio Alevedo, dia t e r 
recebido varia« n i n a fc es ta r a soa t j -
f o g r s p h i s ameaçada ê» se r a s sa l t ada e 
V - j a s t e U d a f t f foMado» . 

Tendo o presidente da Companhia U n l t o 
Sorocabana e Ytuana a l legado Impossibi-
l idade do ap resen ta r a s contas aos im 
postos fedorses a r r ecadados no m » de 
ou tubro ul t imo e cujo recolhimento deve 
ser fe i to na delegseía fiscal nes ta cap i ta l , 
conforme o respect ivo con t ra to . • s r . 
minis t ro da Fazenda resolveu que o re-
fer ido pres idente devo recolher , desde já, 
ao Thesouro federa l a impor tância dos 
d i tos Impostos, embora as contas em 
ques tão sejam npresentadns q'i;indo ces-
s a r o motivo do f o r ç a maior a l legado. 

pro jec to qui 
do É s 

Será bo je sanccionado o 
fixa a despesa e orça a recei ta 
t a d o pa ra o f u t u r o excrcicio. 

A rece i ta ord lnar ia 6 o r ç a d a cin ré i s 
38.304:00038000 e a ext raord inar ia , em 
l.SuOiOOOJJiOOO. ou se ja um tota l de 
39.744:(XH>Í$000. 

A despesa está f i xada em 39 644:557íi200, 
resu l tando um saldo de 09:442J,8'KI. 

A verba das despesas será d is t r ibuída 
deste modo pelas t r e s Secre ta r ias : 

Inter ior e Jus t iça , 2 1 . 3 1 1 : 5 9 3 * 6 0 0 ; 
Fazenda, 10.430:98241040: Agricul tura , 
7.896:9811^500. 

A Associação Commercial de San tos 
vai r ep resen ta r nos governos do Kstado 
e da ÚniAo, pedindo « redacção do f re-
te maxiiiío do café despachado peia So-
rocabana até San tos . 

Os lavradores serv idos pela zona da 
Sorocabana vão fazer a mesma reclamn-
ç5o. 

O d r . F i rmiano P in to , secre ta r io da 
Fazenda, despachará boje com o s r . p re -
sidente do Kstado . 

Desde bnnteni o expedien te da Secre-
t a r i a do In ter ior começou a oer ass igna-
do pelo d r . F i rmiano Pinto , secre tar io 
da Fazenda, visto o d r . Bcuto Bueno 
t e r seguido viagem p a r a o inter ior do 
Ks tado . 

* 
* * 

O s r . secre ta r io do In ter ior re i terou o 
pedido no juiz dc Direi to de Piiiajú so-
b r e o p a r e c e r da Camara dos depu t ados 
úcêrca da t rans fe renc ia da sédo do dis-
t r i c t o de paz de Bello Monte para Con-
ceição dos Agudos, sendo-llie marcado 
p a r a esse fim o prazo do dez d i a s . 

S á r Chamamos a a t t e n ç l o dos nossos 

le i tores p a i o a noticia sobro os IIRISDES 

E FREMios a serem dis t r ibuídos pelos as-

s ignantes de 1903. 

P r e f e i t u r a . 
A P r e f e i t u r a devolveu á Camara , d e -

vidamente informado, o recurso in te rpos -
to pelo 2 ° escrivão do J u r y , José l ia -
mos dc Oliveira, cont ra o despacho quo 
indefer iu u i m sua pe t i ção sobre pagn-
niento de meias cus ta s nos processos de 
rcos pobreg que fo ram absolvidos . 

—A' iiiesiiia C a m a r a foi declarado 
que S3 abr iu concorrência publica pa ra 
a execução dos melhoramentos na rua 
José Monteiro, a que se re fero u indi-
cação do vereador ( iomes C a r d i m . 

' eixirilmonto toi coiiintutiteada a aber-
tu ra do concorrência publica p.ira o mo-
vimento de t e r r a s e régu la r i sação da su-
perficie das ruas José Monteiro, 21 de 
Abril e l l y p p o d r o m o . 

—A P r e f e i t u r a mandou res t i tu i r a 
multa d j 20S, imposta e cobrada a José 
Arouche de Toledo. 

— F o r a m re levadas as mul tas impostas 
a Domiogo.i Uoschiani e Antonio Augus-
to P e r e i r a . 

—Plantas a p p r o v a d a s : de Migue! Mar-
zo, Moreira de Magalhães, Matheus I . lma 
o Juvenal dc Cas t ro P i s a . 

L o n d r e n , 1 5 

Taxa 
de desconto» 

Banco do Ingla-
t e r r a 

Bsnco da F r a n ç a . 
Banco da Alleins-

nha 
Mercado de Lon-

dres , 3 nier.es. 
Mercado de Pa-

ris, B Inezes . . 
Mercado do Ber-

lim, 3 m e z e s . . 
Câmbios 

Sobre P a r i s . . . . 
• B r u x e ü i s . 
• Nova-York 
» Oenova . . 
• Lisbôn . . . 

Cheques 
Par i s sobre I tal ia 
P a r i s sobre Hes-

panl ia . 
P a i i s sobre Ber-

lim 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
A/JUticCH 

Ouro 1879 4 ' / . °n> 
1 8 8 9 4 » / . 
1800 5 o;» 
Funding 5 °/o 

6 'it Oes te dc Mi-
nas 

Premio dc ouro 
B u e n o s - A i r e s . . . . 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires 

« 

8% 
i% 

3 1 3 | l ß - 3 " . 

2 V. •/. 

8 ' / . •/ . 

25 .14 'I, 
25 .17 
4 .87 '/« 
25 15 
42.5[1C 

100 

8 7 1 . 0 0 

122.31 [32 

78 
73 'It 
87 *k 
101 

84 'J. 

1 2 7 . 4 0 

48 B|8 

4 •/. 
3 % 

B13[16-3 ' ( . 

2 'h 'It 
3 •IM 

2 5 . 1 5 
2 5 . 1 8 

4 . 8 7 
2 5 . 1 0 
42 5[IC 

100 

3 7 1 . 5 0 

122 31 [32 

78 
7 3 
87 '/. 

100 '/« 

84 ' / . 

127 .30 

•18 «;. 

C A M B I O 

S. P A U L O 
O mercado de cambio da nossa p r aça 

abr iu hontem p a r a l y s a d o e assim perma-
neceu lodo o dia, com a t a x a d o 1129)32, 
bancár io , com papel r epassado nos bancos 
Aliem"- ->. I tal iano c Francez offerecido a 
11 15| l i ; c let ras de café, em Santos, a 
11 31 [32. 

O movimento ti > dia foi millo. 

Eis a tabella officiai affixa<la hontem 
pela C a m a r a Syndical dos Corre tores : 

90 D i i s Â VISTA 

I .oni l i rs . . 11 7i» 11 3[1 
Pariu W13 81.» 
Humlmrgo 101 tí 
Italia 8 ! á 
Po r tuga l 380 
Nova-York 420Ü 
Soberanos •• 20il»00 

Extremos: 
Cont ra banqueiros , 
Cont ra 
29[32. 

Em cgtial da ta 
Foi domingo. 

11 7|8, 
mat r iz , 11 

I 11 20,32, 
7[8, a 11 

do anno passado : 

S . Paulo, 15 (lis 10 horas ) . 
B a n c á r i o — i l 29(32. 
Repassado—11 15[IC. 
Bancos comprando—11 31 [32. 

Mercado ,pa ra lysado . 
S. Paulo, 15 (á t hora i 

Bancar io—11 29|32. 
Repassado—11 16|1G. 
Bancos comprando—11 31 [32. 

Mercado, calmo. 

S A N T O S 
(Communc ações da P r a ç a do Couitner-

c lo; . 
SANTOS, 15 
(11,02 tu.) 

B a n c a r i o . . 
Pa r t i cu la r 

Bancsr io . . . 
P a r t i c u l a r . . . 

11 29,32 
12 d . 

SANTOS, 15 
(4.10) 
l t S9[23 
12 d . 

(Commercial Telegram Bure,tax) 
H i » , I S 

Hora 

9 . 5 0 AM 
10 .40 • 
1 2 . 2 5 PM 

1 . 8 0 
2 . 5 0 
4 . 2 0 

Bancos 
sacam 

11.29|.T.> 
11 29|32 
11 29[32 
11 15(16 
11 29[32 
11 29[32 

Bancos 
compram 

11 31 [32 
12 d 
11 31(32 
12 d . 
11 31 [32 
11 31 [32 

Mercado 

Ksta re l 
F i rme 
Es t sve l 
F i rme 
Rs t ive l 
E s t a r e i 

Bancar io 
I . e t n s 
Compradores 
Mercado, pa ra ly sado . 

Bancaria 
L e t r a s 
Compradores 
Mercada, p a p l y s a d j . 

RIO, 15 
10 h. 

11 29[32 
11 31 [32 
12 d . 

RIO, 18 
1 * . 
11 »<>1.12 
11 3 l | 3 8 
12 i . 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Os ff rudes, a p e s a r da p rorogagSo es-

t a r quas i vencida, cont inuam no dolcc 
far uiciitc, dormindo nas pa s t a s das com-
missões pro jec tos c mais p ro jec tos ar-
ch i t ec t ados 110 a r . . . com mui ta bomba 
o rhe to r í ca . 

Os prophe tas , presiuMos pelo lumino-
so poe ta dc l t apo tminga , rcuni ram-so pa-
r a mglez vér, n a d a fazendo, na fOrma do 
c o s t u m e . 

Na liora do expediente , o ant i -prosodi-
co secre ta r io leu projec tos e pareceres, 
pa receres o projec tos , emendas, remen-
dos u redacções, provocando o nonino do 
s r . Gomide, que, sem ccrcmonias , se poz 
a roncar , dcsp t í l ' tundo casualnvnte^ ao 
som dc um e s p i r r o do s r . Lace rda Tran-
co. 

E ass im se passou á ordem do dia, 
o rando o s r . Duar t e de Azevedo, sobre 
o p ro jec to n . 74. equ ipa rando ás esco-
las normaes do E s t a d o os estabelecimen-
tos de ensino mant idos pe las municipali-
dades, ou associações pa r t i cu l a r e s . 

O o r a d o r , achando quo o assumpto não 
podia se r resolvido do a fogadi lho , pediu 
que fosso adiada a sua discussão p a r a a 
próxima leg i s la tu ra . 

A idea vingou, bem como a p r o p o s t a 
do s r . Paulo Egyd io p a r a que f igure na 
sessão dc hoje o projecto auc tor i sando a 
erecção, oin uma dos p i a r a s publ icas dc 
um monumento ao d r . P r u d e n t e dc Mo-
rno« 

Ergueu-se nesse momento o bravo co-
ronel l . acc rda . T o s s i u . . » coçou a ba rba 
e endire i tou os punhos, com um tic dc 
ve rdade i ro t r ibuuo na immineiu de sol-
t a r o verbo iis massas. 

Silencio completo nas bancadas e gale-
r i a s . . . o s r . Gomide p e s t a n e j a v a . . . co-
tovellos sobro a mesa, ouvidos a l e r t a . 

Decepção c r u e l ! O s r . Lace rda adiou 
o discurso e enviou á mesa uma indica-
ção auctor isando o Senado a con t rac ta r 
a imblioaçilo dos Animes. 

Nada mais . . . c a sessão foi suspensa . 
Na dc hoje, haverá trovoada, segundo 

os bisbi lhoteiros dos cor redores . 
Einf im. o ( ju j fôr soará e o resto, lei-

tores, lhes dirá o chronis ta . 

F A I . S T A P F 

A Super in tendência dc Obras Publicas 
vai in fo rmar os seguintes o f f i c ios : 

Da C a m a r a Municipal da Conceição dos 
Guarulhos , pedindo a r e p a r a ç ã o da es-
t r a d a q u e da F o r t a l f z a vai aos Pinhei-
ros, naquellc município . Da mesm.» Ca-
mara pedindo a repa ração dos ponti-
lhões existentes na e s t r ada que da P e -
nha do F r a n ç a vai a I t eve rava . 

• Sellc a pet ição»—foi o despacho exa-
r ado pelo s r . secretar io do Inter ior no 
requer imento de Amcrico da Silva Veiga, 
pedindo a adnpção e approva«,no do me-
thodo dc musica que o rgau isou . 

P a g a m e n t o s requis i t ados pela directo-
r ia df. Jus t iça : 

715f>5i0, ao a l fe res Es tevam Affonso 
Saba t ie r ; 32 ; '$400 . ao mesmo; 1 5 2 $ 3 H , 
ao mesmo; ;J0l:>150, ao a l fe res Luiz Ma-
gda le n a . 

O Diário Official do amanhã publica-
rá o edi ta l sobre citaçito dc credores « 
herde i ros dc Sebas t ião Cardoso, falloo'.-
do em B a r r e t e s . 

V í Y T i n s J UO P O R T O e de mesa, 
V U l l l y o (tu Keal Companh ia Vi-

nícola do Nor te de P o r t u g a ^ são os mais 
a f a m u d o s . 

Côrca de 6 ho ras da t a r d e il- aute-
hontem occorreti uni grando desas t re em 
Por to Alegre, causando gera l consterna-
ç ã o . 

I 'm dos socios d a p h a n n a ç i a Rocha & 
Medeiros, pharméceut ico Francisco da 
Rocha, p r epa rava aquelia hora um balão 
de oxygcnlo, quando, por um lamentavel 
descuido, se deu uma medonha expl«is.lo, 
que produziu g rande abalo, desabando 
em consequência delle uma das pa redes 

"cio p réd io . 
Comple tamente queimado, o pharma-

ccuüco Rocha foi por algur.s popula res 
re t i r ado dos escombros . 

Acudiram os princlpaes medicos que, fi-
zeram 110 fe r ido ou necessários curat ivos, 
considerando, en t re tanto , graviss imo o sctl 
e s t a d o . 

O fogo foi logo extincto sem grandes 
pre ju ízos m a t e i i a e s . 

Começam hoje na egre ja da Bõa Mor-
te as novenas do Nata l , rcalisando-H»! no 
dia 24 missa can tada em honra ao meni-
no Deus. 

A propos i to de uma n o t í e i i ha d ias 
publ icada, de que se ia da r o nome de 
«Pruden te dc Moraes» a uma das r u a s 
da capi ta l , escreve-nos um morador do 
Braz , iembrando que já exis te alil uma 
rua com esse nome. 

Aprovei tando a oppor tun idade , o mis-
sivis ta pede a nossa intervenção no sen-
t i do de se rem fei tos na di ta vía publica 
os concer tos de que ella carece, adegan-
d o ser péssimo o seu es tado de conser-
v a ç ã o . 

P S L O N O S S O E S T A D O 

C a m p i n a « 

Do n o n o cor respondente , era da t a d« 
14 : 

E ' ve rdade que os poderes competen 
t r s uáo têiu descurado da ins t rucção pu 
bliea, mórmente com rclayfto a esta ci-
dade, onde jA so contam aous g rupos es-
colares, um gymnasio e, brevemente , uma 
escola complemen ta r . 

Mas, a despei to de t udo isso, ainda es-
t á iucompleto esse r a m o do serviço pu-
blic«», po rquan to está se a n p r o x i m a n d o 
o dia em que os chefes de família, indo 
aos g r u p o s escolares implorar logar p a r a 
seus filhos, o fazem dc tal modo, que nflo 
6 sem dif í iculdade que os directores desses 
estabelecimentos de ensinos conseguem aval-
mal os, fazendo cntüo cessar as expro-
braçOes contra o governo ,con t ra tudo c... 
a t é ívalha nos Deus!) con t ra os dignos 
funceionarios, que nenhuma culpa t un no 
c a s o ! 

E ' , pois, cm fevereiro , por occasiäo 
das novas matr iculas , que essas seenas, 
aliás just íssimas, se reproduzem i ç hão 
de sempre se r ep roduz i r , emquanto nâo 
fôr creado, nesta cidade, mais um g r u p o 
escolar . 

Demais, sabemos que aa vagas ora 
e x i s t e n t e s no pr imeiro g m p o são apeuas 
do 00, mais ou menos, c os pedidos dc 
novas matr iculas jd a t t ingeni a numero 
muito mais e levado. 

é assim, des ta f ô r m a que, do g r an -
de numero de meuinos que se apresen-
tam á matr icula , uma pequena pa r t e é 
servida, emquan to outra , cm numero su-
p e r i o r . . . a g u a r d a melhores d i a s ! . . . 

—Os s r s . Cas t ro Mendes & Irmão , 
p ropr i e t á r ios do Livro Azai, impor t an t e 
estabelecimento commercia l que faz hon-
ra não só a esta cidade, mas também ao 
nosso Es.tudo, t r a t am, como nos amios 
anter iores , de organisar , pelo Nata l , 
Anuo Bom c R<MS, uma magnif ica expo-
sição de br inquedos, bonecas e g r a n d e 
quan t idade de a r t i ç o s do phantas ia , que 
const i tuem verdadei ras novidades p a r a a 
nossa t e r r a . 

Visitem aquelia casa, e v e r ã o ! 
—^Trata-se aqui da c r cação dc uma 

revis ta em condições dc preencher sat is-
f a t o r i a m e n t e unia lacuna de que t an to 
so resente a nossa—inais ou mcuo.s adenn-
tada t e r r a . 

Cam/iitias IIlustrada sorá o t i tulo da 
nova publicação, que t e r á como directo-
res l i t te rar io c ar t ís t ico os s r s . Henr ique 
de Barcellos e Alfredo Nor f in i . 

—A Estrillu d'Aira, sociedade com-
posta de senhoras , real isou, na uoito dc 
ante-hontem, 110 salão Concordia, a sua 
par t ida inaugural , prolongando-se as 
danças, sempre com an imação , a te ás 5 
horas da manhã de hoje . 

Agradecidos , pelos obséquios que nos 
foram prodiga l izados .» 
L V p i r i f o S a n t o « I o 1 ' i i i h a l 

Deve es t r ea r brevemente nesta cidado 
a companhia d ramat ícn d i r ig ida pelos 
ac tores M. Fre i re e Almeida Pinto e da 
qual fazem p a r t e as conhecidas ac t r izes 
Paqu i t a , Arroyo , E lv i ra Barbosa , Ca ro l in 
na Polia e sua intel l igente filha Alice. ™ 

Consta que a companhia fa rá a sua 
es t réa com o d rama Capitão Pirata, eu 
O terror dos mares. 

I t • H c r i f i t o r l o , 0 1 1 p o r i n e i o 
d e v a l o f i < i M : t l , K e r n u e o m 
p u n h a d o d o u n i I M I A O , I 
c u j o p o r f i i d o i » H o r n O I I I P O -

Ku e o p r e m i o c g n e l h e c o t i -
C P p o r H o r f e . 

l i o d i n I r» d e d e z e m b r o 
d e t o o u a t é 3 1 d o I c v n a i -
r o « l o 1 n O ! t f e s ' á n h o r t o , 
n o K f o O N c r i p l o r i o , o p r n s o 
f M i r . i n s n o v i i f t u s K Í ( j n a ( i f -
r o H e HM r e f o i i n » M , c o m d i -
r e i í o u o H h e i n r f e s e a o s 
p i o m i u s , w o h e o i i ( I Í v < » e H 
K c p r u O N t i p u i a d i i H , 

l ^ n r n n r o m o « s a d e h r l u » 
p e l o e o r r e í o , é u e -

c c N S i i r i o o p n i j i i m e n t o d o 
c o f i i n t r o p e l o i i K s i f j n a n t e , 
q u e d e v e r á e n v i a r - n o n a 

u i i n t i a d e I $ ( ) Í K ) , a l é m 
p r e e o d a a s « Í f | n a ( u r a . d o ' 

F a c t o s p o l i c i a e s 

A* 

r o m i a s s iru 

N A T A L 
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N A T A L 

( O X T O 8 
[ l o o o r r a i i t a 

K Ù t r i l A n i J e T " d t i i i r dé habi l i tar-
i i l « p r n H p a r a ea t* O U I D E LO-

TK a i A, comprando bilhetes de p r f f - r » n 
eia aa a f x a t i a g<-nl — 30, RUA DI-
REITA — CUÍCA CABA qi»« J4 reni tea 
p a r trea Tezea aate impor t an t e premio 

Julia Aníunw 

" 0 COSHMERCIO OESÃQ P A O L O " 
AOS 

A S S I r í \ A \ T E S 
No empenho dc proporc ionar maiores 

van tagens aos seus ass ignantes , O Com-
mcrciu dc &ão Paulo resolveu, á imi-
t a ç ã o de muitas das mais impor t an t e s 
foílias europi 'as e amer icanas , addic ionar 
aos br indes que distr ibuo annualmente 
NOVOS, VARIADOS 1". VALIOSOS PKL.MIOS. 
os quacs serão sor teados en t r e cs assí* 
gnaii .es de anno . Quer isso dizer que 
quem tomar uma ass igna tu ra por um 
anuo, ou reformal-a peio mesmo espaço 
de tcinp•), t e rá dire i to , não só aos br indes , 
como ao sorteio, pelo qual 3erão dis tr i -
buídos 1 O O v a l i o s o s p r é m i o s 
áquclla classo de ass ignnn tes . 

OH ASS!O.VANTKS DE SL.MESTRE t e r ã o 
direi to a duas ob ras a escolher dent re 
as s e g u i n t e s : Vultos c Facto*, por-
AFTONSO « EI .SO; A Estrava haura, 
p o r HERNAIU -o GUIMAKAE» , o g r a n d e 
• octa e p rosador mineiro ; A Rona do 
Adro, por MANOEL MAÍUA noDaiGUKS; 
Romance de um moço pobre, por OCTAVE 
FEUiLLÉT; O tronco do Tjté e Iracema, 
d e J O S É A L E N C A B . 

Além desse br iude, receberão os aasi-
gnantes dc semestre um r e t r a t o de Sua 
Majestade o s r . D . Ped ro I I . 

0 br inde fixo, a que te rá direi to quem 
tomar ass ignatura aunual , ou re formul-a 
pelo mesmo período, consta de uma LIN-
DA o r .EOÒRAPHIA, VKRDADEÍRO TRAHALHO 
ARTÍSTICO, executado expressamente p a r a 
ü Commcrcio, a companhada de uma fo-
lhinha p a r a o anno dc 11)03 ; al<?m du 
olcographia , consta mais o br inde de uma 
das obras acima ci tadas, a escolher, o de 
um r e t r a t o do I m p e r a d o r . 

Todes os brindes pddem ser vistos no 
nosso cscr iptor io , onde es tão expostos. 

O sor te io se r« al isará no dia 31 dc 
janeiro proximo f u t u r o . 

Os prémios, en t re cs quaes ha muitos 
de g rande valor, sendo que os menores 
sito de p r e ç o super ior a 6 $ , constam da 
seguinte l i s t a : 

Da acredi tada crys ta l ler ia GERMANIA» 
propr iedade dos s r s . Conrado Sorgeniclit 
& C . , 1 rico appa r r l ' ; o completo p a r a 

OPERAMOS EM PAREDE—Um grilDO de 
ope rá r ios da fabr ica de tecidos Alvares 
Pen teado , no bairro do Braz, tornaudo-
f t incompatíveis com .o gereute e mostre 
« e t ea res da mesma fabrica, resolveram 

larar-se cm greve, hontem. ás 10 ho-
r a s da manhã . 

A essa hora , o pessoal de uma das 
üceoõcK, composto dc 80 indivíduos, ap-
r o x i m a d a m e n t e , sahindo pa ra a rua. pro-
curava impedir quo os domais operár ios 
jcouUniu.ssom no t rabalho, tendo mesmo 
Apedre jado o cdificio. 

Ern vista disso, o geren te da fabrica 
communicou o facto ao d r . Pinheiro e 
P r a d o , 5° delegado, quo p romptamen te 
compareceu no local, dil igenciando para 
que a ordem não fosse a l t e r a d a . 

A fabr ica Pen teado tem um pessoal dc 
1 . 2 0 0 operár ios , sendo quo apenas uma 
p a r t e d iminuta está dc accôrdo com a 
£réve. 

Allégam os pared is tas que desejam a 
rcal i sação do s egu in t e : 

a) augineiito do SHlarios; 
bj demissão do gerente ; 
c) demissão do mest re dos t ea res . 
O p ropre j t a r io da f ab r i ca maudou cc: 

«ar o t raba lho ato segunda o r d e m . 

X 
Pedem-nos chamemos a atter.ção do sr . 

chefe de policia p a r a o^ desmandos do 
inspector de quar te i rão do ba i r ro da.s 
Palmeiras , de nome Mercedes de tal . 

Ainda hontem, achando-se em uma ta 
verna daqtiella rua e tendo aiii uma dis 
(BUssão com diversas pessoas, quo se acha-
iram reunidas , convidou-as a sahirem pa-
r a a r u a , a f im de t i r a r um des forço pes-
jÉôal 

O rec lamante pede-nos declaremos que 
se não teme os desafios balofos do re-
ferido inspector , receia, en t re tan to , que 
as ja violada, a sua correspondência , visto 
corno o inspectQr accuinula também 
/nnccòcs dc car te i ro na sua circumsc 
p y ã o . 

X 
ESPANCAMENTO TM PANT'ANNA — KstC-

r e hontem nesta redacção o s r . Fran-
cisco Pinheiro, liscal da Camara , que 
nos pediu declarássemos não te r sido 
eile quem conduziu p a r a o posto policial 
de Sant 'Anna a menor que foi aüi es 
pancada , conformo noticiámos em nosso 
numero de sabbado . 

A denuncia do facto nos foi fei ta p 
c a r t a ass ignada e publicamol-a tal como 
nos foi n a r r a d a . 

O s r . Pinheiro , que nos pede es ta 
rec t i f icação , confirmou os demais te ju-
cos da not ic ia . 

X 
Reabre-se iioje, ás 7 horas da manhã, 

e fabr ica de tecidos Anhaia, fechada ha 
dias por motivo de t e r o pessoal operá-
rio se manifes tado cm greve . 

Grande numero de operár ios foram 
subst i tu ídos , devido á a t t l t ude hosti l que 
a s sumi ram cont ra a direcção da f a b r i c a . 

X 
O majo r Jostf Bento da Silva, a judan-

te de ordens do s r . chefe de policia, 
depois dc uma s«:rie do diligencias feli-
t e s , conseguiu c a p t u r a r nesta cap i t a l o 
ga tuno Augus to Rangel , accusado da 
auctor ia de diversos fu r tos impor tan tes 
em São João d 'Ei-Rey 'Minas) o Pa ra -
liyba do Sul (Rio). 

X 
. Veiu hontem ao nosso cscr iptor io o 

sr . Manoel José Marques, cocheiro do 
ca r ro de p r a ç a n . ° 61, c pediu-nos de-
claremos não t e r sido o seu c a r r o ap-

Iprehcndido antc-honteiu pela pol icia , na 
Avenida Rangel Pestana, confórmn noti-

" ciámos, mas sim o de u . " õõ, quo fez pa-
r ade i ro no a l rgo da És taoão do Nor t e . 

N . 3 3 2 8 . Caçapava—Aggravan te , Tar-
gino Morei ra de Mattos; aggravados , 
Hermann ß u r c h a r d A C. Relator , o dr 
Almeida e Hilva. Nega ram provimento . 

N . 3330 . Cap i t a l—Aggravan te , Domin 
gos Bar le t ta ; agg ravada , a Companhia 
União S p o r t i v a . Relator , o d r . Malhei-
ros . Doram provimento . 

N . 3334 . Capi ta l — Aggravante , Joa-
nnim P in to Coelho Mendes; a g g r a v a d a , 
d . Victoria Pin to S e r v a . Relator , o d r . 
B. Bustos . Deram prov imento . 

N. 333Û. Bari ry — Aggravantes , Joa-
quim Klias e outro; a g g r a v a d o , Rodolphe 
Pereira L i m a . Relator, o d r . Malheiros. 
Não t omaram conhecimento. 

N. 3340 . Cap i t a l—Aggravan te , o Ban-
co de Credi to Kcal de 8 . Paulo; npgra-
vados, d r . Francisco Rodr igues Jo rdão e 
outros . Re la tor , o d r . Malheiros. Deram 
provimento, em p a r t e . 

N. 33Õ2. Canital — Aggravante , Joa-
quim Antunes dos Santos; agg ravada , a 
Companhia Fr igor i f ica e Pas to r i l Brasi-
leira. Relator , o d r . C . C a n t o . Negaram 
provimento . 

Embargos de declaração 
N. 3310 . L imei ra—Aggravan tes , Ma-

noel de Sampaio Bar ros e outro; agg ra -
vado, Antonio Esteves dos San tos . Rela-
tor, o d r . B. Bas to s . Reje i ta ram os em-
bargos . 

N 3314. Cap i t a l—Aggravan te , d . C 
t rudes F e r r a z de Aguiar; aggravados , os 
herdeiros do Antonio Candido da Costa 
Aguiar . Relator , o d r . Almeida e Silva. 
Rejei taram os embargos . 

N. 3322. Capi ta l — Aggravante , d r . 
Severiano -le Figueiredo; a g g r a v a lo ,Eduar-
do Waut ie r . Relat '-r, o d r . C . Canto . 
Ju lga ram improcedentes os embargos . 

T r i b u n a l < I o J u r y 
Presidente , d r . Arl indo Guerra ; pro-

motor publico, d r . F re i t a s Guimarães; 
escrivão. Oliveira Ramos . 

Foi hontem submet t ido a julgamento o 
o Francisco Amoroso, accusado de ha-

offendido levemente á sua mulher 
Carmélia, fac to e.sse occorrido, ha 3 an-
nos, na casa n . !j9 da rua Major Diogo 

Os deba tes foram resumidos . A pro-
motoria historiou o delicto e entregou o 
professo ao conselho p a r a resolvei d'-
accôrdo com a jus t iça . 

O sr . Théophile» de Oliveira enearre-
gou stí da defesa, invocando para o seu 
•onstituinte os favores do a r t . 27 e seu 

§ 4o, ter o reo commett ido o crime em 
completa pr ivação 'te sentidos, ao encon-
t r a r em f l ag ran te delicto a sua mulher 
Carmélia ein companhia do amante Sal-
vador Sante l l i . 

Formulados os quesitos, os jurados en-
t r a ram p a r a o quar to , de onde voltar-*oi 
t razendo a absolvição, por 10 votos, de 
Francis o Amoroso. 

Achando-se o mesmo individuo pronun-
;ado por crime de morte na pessoa de ' 

Carmélia ' f a c to o c o r r i d o nesta capital , 
; rua dos Ouayanazes, n . 05, na madru-

gada do 25 de agosto do corrente anno,, 
voltuu para a cadeia publica, onde aguar-
dará novo ju lgamento . 

Com a sessão do hontem, encerraram-se 
os t rabalhos do J u r y no corrente anno. 

O presidente , d r . Arlindo Guerra , agra-
deceu aos s r s . jurados a sua dedicação 
á causa da justiça, respondendo-lhe em 
nomo destes o solici tador s r . Theophilo 
dc Oliveira. 

—A 1* sessão periódica do anno vin-
douro *orá instal lada no dia 2 do janei-
ro, sob a presidência do d r . Clementino 
de Castro, juiz «la 4* vara criminal. 

Funccionará o 2" p romotor publico, d r . 
A ' !a 'h rto Garcia , c servirá o l " escrivão, 
o sr Syivio Borba . 

F o r t i m 

Rcalisa-sc hoje a audiência do dr M. i-
relk-s lieis, juiz da 5 a vara criminal. 

—Deve r eaüsa r so hoje a reunião de 
crou.jrt!» da massa fallida de Ped ro Ado-
b»li 

—A's 2 l ioras da t a rde de hoje, effe-
ctua-sc o exame de livros requer ido por 
Miguel Melillo. 

— 0 por te i ro dos andi tor ios levará ho-
je á 1 nora, em hasta publica, a praça 
dos bens penhorados a Thomas Gomide , 
p a r a pagamen to de c redores . 

J u í z o F e d o r a ! 

VIDA ESCOLAR 

W U ^ D K O 3 1 5 0 
• • • y f a 

M e r c a d o d o o a f ô 

1 'VuMad* dc Oirai to. 
Rmul tado dos exi\mc> de l iont ím : 

I o ANNO 
P!''nan:>-:ite na^ duas radpíraw, Ftirardo 

da Silva Villi la, Juúo Antonio Capote 
Val ente e Antonio Gonçalves da Silva 
C h a v e s ; na I a o única em (jue pres tou 
exame, Antenor de Souza Le i te . 

Simplesmente nas duas cadeiras, Victor 
Valle e Astolpho Severo Bap t i s t a ; na 1*. 
única em que pres tou exame. Renato Pi-
n h o , na 2 a . Antonio de Q u c i r œ . 

Desistiu de exame na 1 . 
Reprovado na l f t , 1. 

5 o ANN') 
Plenamente, nas quat ro cadei ras : Arsê-

nio Dornelles Marques, F lor iano Pinto, 
Severino de Souza Meirellcs, Joaquim Cor-
reia de Moraes Abreu, Euclydes Silva o 
Clibus Pacheco e Si lva; na l f t , 2* e 4", 
únicas em que pres ta : um exame, Adolpho 
dos Santos Ribeiro e Manoel Maria Buo-
no. 

Serão chamados á oral hoje, ás horas 
ia manhã : 

1" A NX O 

Celestino F e r r e i r a Lisboa, Virgilio do 
Nascimento, Henr ique de Souza Queiroz 
Alfredo Sbragia , Nicolau Asprino Junior , 
Ismael Olavo Soares de Souza o Carlos 
Machado de Ol ive i ra . 

ANNO 

Plínio Bar re t to , Luiz Leite, Alberto 
José Alves, José Maria P inhe i ro Lima, 
Alvaro J a r d i m Guimarães, Othon Ferrei-
ra de Barros , João Rodrigues Miranda 
Junior e Chr is t iano Infan.e Vie i ra . 

O .ir . Wenceslau do Queiroz, juiz sub-
s t i tu to federa l , profer iu hontem sentença 

nutos do processo crime sobre notas 
falsas, oin qn : são réos Armando Ferrei-

c Manoel Vasques, vtilg) Raiaria, 
condemnando-os á pena de 3 acnos rh 
prisão cellnlar, grau médio do ar t igo 
241 do Co digo Penal . 

—Ü d r . Aquino e Castro, juiz fede-
ra l , recebeu os embargos offerecidos por 
Antonio Neves no executivo fiscal movi-
do contra Ar thu r Neves, sobre a fazenda 
Santa Lu cia, s i tuada em Sortãozinho, e, 
considerando que metade da di ta fazenda 
pertence ao embargante , condemnou a Fa-
zenda Nacional nas cus tas . 

P A L C O S E S A L Õ E S 

copa, composto de sessenta c oito p e r a s 
de c rvs t a l : 1 dito azul veneziano, com-
posto t ambém dc sessenta e oito p e ç a s ; 
12 j a r ro s finos, sor t idos , cada um consti-
tuindo um premio ; 2 s e r v i , o s , de j a r r o 
e bacia, cada qual cons t i tu indo um pre-
mio ; 15 dúzias de copos Tinos de crvs-
tal, cada dúzia const i tuindo um p r e m i o ; 
28 meias-duzías dc copos de crys ta l gra-
vados com a inseripção Lembrança d'O 
Commercio de São Paulo, cada incia-
duzia sendo um p r e m i o ; 12 bengalüs fi-
nas, da casa A IMPORTADORA; 12 canive-
tes finíssimos, de cabo de pu ra madre re ro l a 
e lamina RODGERS ; 12 t e sour inhas dc me-
las. com as competentes ba inhas de couro, 
pa ra bolso, uns c ou t ras da casa do s r . 
Januar io Lourei ro , Ao BOTICÃO CNIVER-
3AÍ. ; 5 guarda-chuvas de pu ra seda, ar-
t i g o s d a FABRICA D E CHAPKOH D E SOL, 

Propr iedade do s r . José dou Santos 
íaj:*a. 

O f t p r é m i o s a d i a m s e c \ -
|K>*t<>«* n o IIUIÜSO e s o r i p l o -
r io . 

M o t a i m p o r t a n t e : 

S ó í e r ão d i re i to aos br in-
de« o ao p r e m i o a* pen« 
« » a s q u e t omarem oti re-
fo rmarem s u a « attsitjnatti* 
ras n o no««<o e«« r ip to r í a , 
on nos env i a rem a 
efl%a ímpor fanc í a po r vafe 
ponta l . 

O reefbo fie eada aa«i-
f jna tnra a n n u a l , m i e f<>r 
tomada ou r e f o rmada 

T r i b u n a l < l e J u s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 1 5 DE D E -
ZEMDR0 DE 1 9 0 2 

Pres idente , o d r . Oliveira Ribeiro. 
Secretar io , o d r . Luiz dc Araujo . 

JCLOAMESTOS 
A/tpellaçdes crime 

N . 2.V25. Frauca—-Appellantes, o Juizo, 
\jC\-officio e o p romotor publico da co-

marca ; appellado, José Pedro de Oli-
veira, menor . Relator, o d r . C . Can to . 
Deram provimento . 

N . 2570 Jahn—Appel lant«, Gi lber to 
fialardiru; appel lada, a Jus t i ça . Rela-
t o r , o ' I r . Almeida e Silva. Negaram 
p r o v i m e n t o . 

N . 2585. Campinas—Appel lan te , Os-
tell ino Efisio ; appel lada . a Jus t i ça . Re-
l a t o r , o d r . Almeida e Silva. Negaram 
jprovimento. 

N . 2600 . Limei ra—Appel lan te , o pro-
m o t o r publ ico da comarca; appel lado, 
Aleixo Bel lam. Relator, o d r . Campos 
P e r e i r a . N - g a r a m provimento . 

N . 2*505. Limeira—Appel lante , F ran-
cisco Marches!; appel lada, a Jus t i ça . Re-
la tor , o d r . Almeida e Silva. Daram 
p rov imen to . 

N . 2ò lO . Araras—Appel lan te , Miguel 
dos Santos; appei lada, a J u s t i ç a . Re-
lator, o d r . B . B a s i l i . Nega ram provi-
mento . 

N . 2*»12. Barre toa—Appel lante , Ale-
x a n d r e José da Silva; appe l lada , a Jus-
t i ç a . Relator , o d r . Campos P e r e i r a . 
t ) e r a m provimento . 

N . 2613. Piracicaba—Appel lante , J o s é 
Bodini; appe l lada . a Jus t i ça . Relator , o 
d r . C . Can to . Nega ram provimento . 

N . 2014. Barre tos—Appel lan te , Maria 
,do Rosar io de Sant 'Anna: appe l lada , a 
Jus t i ça . Re la to r ; o d r . Almeida e Silva. 
I>erani provimento, cont ra os vo tos dos 
' d r s . Almeida e Silva e C . Canto No-
imeado o d r . Malheiros p a r a escrever o 
p c c o r d a m . 

Ag gr ar os 
N. 3.117 Capital—Agflrravantes, Bene 

o Galvão de Moura Lacerda e o d r . •dicto 
JUftha«! C . Sampaio; agg ravada , a mas 
• a fsUida de Carlo & CT Relator , o dr 
C . C a n t o . Deram prov imento . 

! f . 33*3 Cap i t a l—Aggravao te s . F . 
^Matturazzo k C . ; aggravado , J o ã o Mon-
te i ro de Carvalho Júnior Relator , o d r . 
A lno ida « Si lva . Negaram p rov imen to . 

SANT'ANNA—líallo in Maschera—\ 
execução da velha e applaudida opera de 
Verdi teve a l tos e baixos, desde as prin-
cipacs f iguras , até a orches t ra , que se 
resent ia da ful ta do ensaios . 

En t re tan to , foi boa . 
EÜa Prosni tz . no papel de Amélia, an-

dou regularmente , na romanza do 3 o 

acto, se bem que a sua vocalisaoão a 
atra içoasse por mais de uma vez. No 
due t to finai com o tenor c no qua r t e t to 
do 3° acto, esforçou-se pa ra não peccar 
na afinação, cooperando pa ra a bôa exe-
cução . 

Mazzi es teve a contento no pequeno 
papel de Ülrica, recebendo app lausos . 

U ten;»r Delle Fornacci foi um Ricar-
do muito acceitavel, a t tendendo-se ás 
qualidades dos seus reg is t ros vocaes. 
Fez-so app laudi r no Sc/terso de folia, 
do 2 o acto, c na romanza do 1° quadro , 
do 4" acto. 

Sofia Aifos deu-nos um pagem mais 
que regular e cantou coin cer to entrain o 
ti a/) cr correste cume si veste, recebendo 
uma salva de pa lmas . 

O barytono Vinci, que se incumbiu do 
papel de Renato, destacou-se dos demais 
in terpretes da opera . Cantou bem a rn-
manza do 4° a c t o : Kre tu qui machia-
te qnella anima, e teve que bisal-a, a 
instancias da p l a t éa . 

Pena c não poder o distir t t to a r t i s t a 
corr igir-se do defeito de crescer sempre 
na a f inação . 

Os s rs . Spanghe r e Bartoloniassi de-
r a m conta do recado, SCLÍ compromet te r 

conjuii to. 
Os córos anda ram regu la rmen te . 
—Hoje, não ha espectáculo, e, amanhít, 

será cantada a opera Barbicre de Sivi-
g lia. 

F E M A K O S I N F A N T T « — O s e c r e t a r i o d e s -
ta sociedade, s r . João O. Rosa Júnior, 
par t ic ipou nos, em ofíicio, que a mesma 
sociedade resoiveu fes te ja r o carnaval de 
1903, es tando confiada a direcção art ís-
t ica ao s r . Car los Camacho . 

Hontem, realisou-se a inauguração do 
barracão, á r u a Conselheiro Ncbias, n . 
32, assistindo ao acto g r a n d e numero de 
soc ios e convidados. 

O sr . secre tar io do In te r io r transir.it-
t ia ao Ministério da.s Relações Exter iores 
um officio do off icial do reg is t ro civil, 
consultando se pode fazer agora o regis-
t r o d" «ma c r i ança nascida lia t res ânuos 
na Italia, onde não foi fe i to o devido as-
sen tamento . 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
E s t á em 8 Panlo o nr ca pi t i o Ave-

lino Carneiro, r e d a t t o r - p r o p r i e t a * ^ û ' O 
Botncatnense. 

CrtVnprimenttmoI 9. 

Escola Norma l . 
No salão !e honra do Jardim du in-

fanda, adornado do folhagens e fiór-
effectuoii-sc aute-hont ' m a ceremonia 
dis tr ibuição de diplomas aos alumnos < 
escolas prel iminares quo t e rminaram 
te armo o seu cprs ». 

No-fundo do salão, eslava ex j 'os to o 
es tandar te da escola. 

A' por ta do salão oram os convidados 
recebidos por urna coinmissão composta 
das seguintes senhori tas : 

Annita Fe r raz , Isaura M-m-les, Anna 
Marques, Ir ia dos SH:;I< S, Risoie t ' a Car-
neiro, d-'is s r s . Aristides l ornand- . Ma-
rio Aguiar, Kaul de Oiiveira a S - ' . • > 
C e s t a . 

Pouco depois da mei . dia, o d r . B u -
lo Btie.10, que so soctava á mesa «ia pi -•-
sidencia, abr iu a sessão, sondo nessa 00-
ur,si;ío entôi'd-j pelos professor&ndos um 
cúro, com a-•ompanhau.eut . dc piano. 

Findo este, o d r . Oscar Thompson, pa-
ranyinpho da t u r m a , leu um es tudo so-
bre e. . du. a ruo physica nas i.scoias, sen-
do multo appiaudido ao te rminar . 

O dr . Bento Buono logo em seguida 
fez a dis t r ibuição dos dipl - nas . 

F«'ita a distr ibuição, falou em nomo 
das suas collegas a senhorita Iria dos 
Santos . A fal ia de espaço priva-nos de 
inserir nestas « olumuas a eloquente alio-
cução da talentosa professora, que foi 
muito applaudida ao t e rminar . 

As professorandas , cm seguida can-
ta ram cm côro o hymno da f o r m a t u r a . 

In te rpre tando os sentimentos de suas 
coilegas do tu rma, falou a senhor i ta Isau-
ra Mendes, despedindo-se da professora 
do 4 . ° anuo d . Jul ia de Azevedo Antu-
nes, a quem offereceu, em nome das 
suas collegas, um bellissimo p a r de jar-
ras de porcei lana. 

Seguiu-se coin a palavra o s r . Raphael 
Cavalheiro, offereceudo ao professor da 
turma um mimo. 

O dr . Os' 'ar Thompson pediu, então, ao 
d r . Bento Bueno que fizesse a distr ibui-
ção dos prémios . Este incumbiu dessa 
honra o dr . Lins de Vaseoncellos. 

Foram os seguintes os prémios distri-
buídos : 

Premio Luiz Barretto, offere id i por 
«ste, conforme doação anter iormente fei ta. 

Esto premio coube á alumna Annita 
Ferraz, do curso complementar , a qual 
obteve dis t ineção ein Phvsica e Chimioa. 

Premio Bernardino ae Campos, offe-
reciuo por um seu velho amigo. 

Este premio coube a Raphael Cava-
lheiro, p o r ser também distincto cm Phy-
sica e Chimica e es ta r nas mesmas < •< -
dições da alumna senhori ta Anna Fei -
ra z . 

Premio Dr. Caetano de Campos, of-
ferecido pelos ant igos alumnos da esco-
la, s r . Lii.s de Vus-.onct-llos Jun io r e se-
nhori tas Ca tha r ina Ta líeilo e Antonina 
Lins. 

Este premio coube á alumna mais «lis-
t incta do 3° anno da Escola Normal , d . 
Jul ie ta Ramos Pin to . 

Premio Prudente de Moraes, offere-
cido pelos s r s . d r s . Lins de Vaseoncel-
los, José Joaquim Cardoso de Mello Ju-
nior, Raul Cardoso de Mello e s r . Fran-
cisco do Paula Cruz . 

Este premio coube á alumna, também 
distiiicta, do 3" anno da Es-jola Normal, 
senhorita Elvi ra Brandão . 

Foi pxc"i;f-alo depois o poema lyrico 
Patria, (notado a duas vozes pelas pro-
fessorandas. 

A's tres horas da tarde, levantou-se o 
dr Bento Bueno, que, dcpnis de uma 
breve oração, deu por terminada a f rs ta . 

As j irofessorandas que hontem recebe-
r a m diplomas <! que so apresen ta ram 
uniformemente vestidas de branco, foram 
as seguintrs : 

Dd. Annita Ferraz, Adelina Pimentel , 
Almiria de Mello, Arp"! ice Zerbiní, Bea-
t r iz Vaseoncellos. Carmelita »Salgado, 
Dulce M..ia da Luz. Evangelina Trinda-
de, Horacla Moraes. Hortência da Sil-
veira, Iria F . dos Santos, I-aura da !.:iz, 
Isaura Mcudes, Leopoldina ( íageiro . M -.ria 
Isolina de Andrade, Maria P Fonseca, 
Olga Pereira, Ricardina Pereira , Crania 
de Campos o os s r s . Alexandre Martins, 
Arist ides Fernandes, Collatino d<; Oii-
veira Coriolano Martins, Galdino Souza, 
Getúlio «lo Sá, Josh Salles Mario A «miar, 
Mario Segurado, Olivio Peixoto, Pedro 
de Castro, Raphael Fí Cavalheiro, Raul 
do Oliveira o Syivio Costa . 

Deixaram do receber os diplomas, o 
que fizeram anter iormente na secre ta r ia 
da escola, as senhor i tas Hilda de Araujo, 
Guiomar Galhardo da Rocha, Risoleta 
Carne i ro o os s r s . José Gonzaga Guima-
rães , Romeu do Camargo, Firmo Soares 
e Raul de Arau jo . 

A professoramla Anna Marques não 
recebeu também hontem o seu diploma, 
devido ao faileciraento de pessôa de sua 
famii ia . 

O Havro abr in calmo, a 3 3 f r agop i « 
25 cêntimo í, com baixa de frâooo; 
Hamburgo , apath lco , 27 8[4 pfennig , com 
baixa d> 1[4 ; Londres, cslino, a 27 shil-
l i rgs com baixa de 3 pence, a Nov t -
York, ina l t e rado . 

Ao meio dia n3o houve a l t e ração naá 
cotações do Havre e dc H a m b u r g o . 

A passagem foi de 28.001 sacòaa . 
E n t r a r a m em Santos 33.124 saccas • 

no Rio dc Janeiro, 11.400 saccas . 
O mercado esteve fraco, podendo-S» 

consld« r 4 5200 « 01110 fcase m a x i m a . 
Telegramtnas do exterior noticiam que 

a f rouxidão dos mercados é devida a r e -
crudescencia «las en t r adas . 

Vendas a c laradas , 25 .000 s a c c a s . 

(Tel 
r.i£."RC/ 

u an imas 

DOS M ACIONAES 
á'0 Commcrcio de 

Paulo) 
BASTOS, 15 

HACCAS 
V<"]i.las do iioje . . . . 2 0 . 0 0 0 
Hush 1 iiTsnte, 
Mercado, i rouxo. 

i.fl! tM'1.14 . . . . 2 8 . 0 0 4 
I)«!»d 0 dia 1 . " . 294 .6«C 
Dfcsdti 1 - de jitllio . . S. 8 0 7 . 8 4 5 
Hlo'-k . 1 . 0 9 6 . 1 9 2 
Média ' 19 .044 
P a u t a senan;-'., i i » r - i 

e . ! . - despachado . . 5 3 . 8 2 8 
Café cmlwtroado . . 1 7 . 9 0 7 

Sali irias : 
I. »na 3 7 3 . 5 8 8 
I'*sta'los-Unido8 . . 8 5 . 2 0 9 

C'a f.' baldeado : 
•Nu Paul is ta 1 9 . 0 8 6 s a c c a t 
i.-ii 1'auio ii. 320 . 

orocakana — 
Km Campo L i i u n o . . . . 091 » 
No Braz 141 . 
No I-.irv fi.«7í . 

i:m 

3 3 , 2 1 1 

al da ta de 10')1 foi domidgo. 

'Commercial Tcl"<jrani Buredllx) 
SANTOS , 1 1 1 , 2 5 i n . ) 

M- rcado, apath*' 0. 
Good average, B-'b'OO1 

rc«po! pai LI lar, I I 
a 4 3 0 0 0 . 

;.3[<>4. 

A M « - . 1 30 da t ) 

Mor- a d o, apen- s v,.stavei. 
(Joe l <:: age, 3.^900. 

;ANT"S, 1" 
Mercado, calmo. 
fiord ar.-raffe, 3£í>00 a 4 $ 0 0 0 . 

i.nLr idas, 28.0(14 saccas . 
Papel par t icular , 11 03(64. 
Saiiidus, não houve. 
Stock, 1.40«; 102 saccas. 

m o , 15 
Mercado, estável . 
Cambio, 11 31 [32. 
Café, tvpo 7, 4 5 3 5 0 , 
En t radas , por cabotagem e b a r r a d e » 

tro, 7 . 0 1 0 saccas. 

F e c l i a m c n t o d o s m e i * c a d a t f 
e . w d » d t í z o m b r o 

( Commercial Telegram RureaUX) 
NOVA-VORK — Apenas estável. Baixa dc 

5 a 10 p i n t o s . 
Vendas, 30 .000 saccas . 
O disponível, inalterado, typo 7, 5 1(4. 

typo ü, 4 7 [8. 

HAviiE—Estável. Baixa de 1[4. 
Vendas, 10.000 saccas. 

HAMBURGO — C a l i 
Vendas, nada. 

Inal terado. 

LONDRES—Apenas estável . Alta pa r c i á ! 
de 3 d . 

Vendas, 2.000 saccas . 

U e « u i i i o c o m p a r a t i v o d o g 
f e e h a i n c n l o s 

MEZES P r o ç o a 

E m exercício dos cargos . 
Reassumiram o exercício dos seus car-

gos os professores Eugénio da Motta 
Paes, d . Maria Joaquina Goular t Pen-
teado . do bai r ro <ie I tarniaquecetnba, 
em Mogy da Cruzes, e d . Ernest ina Fa-
j a r d o de Vasconcello», da 1* escola de 
F ranca . 

Map pas e boletins escolares. 
P o r intermédio das respect ivas Cama-

ra s , o s r . secre ta r io do Interior remet-
teu a todas as escolas poblicss do Esta-
do mappas mennaes, semestraes, bo '^ t ins 
e mappa resumo. 

Exames de p repa ra tó r ios . 
As }n*cr1pc»en p a r t on exsmeo come-

çam a I o de janeiro e vão a t l o d ia 15 
do mesmo niez. 

O dr Ernes to Motirs, eommissario f e 
d e r a t será er.eonfrsdo. todos os dias ateis, 
na r r a das salas do extincto eur&o s a n e i o 
á FaeiUdodo, reeefcend o •Iii os reqoer i -
mentos Ue imgr tp^f to . 

XOVA TORS HAVSR 
t-i ÏJ 13 li 

riez<-nibro . 1. .",!> i .fiO 33 ' / . 3 3 ' / . 
Mari;o 4 . 7 5 4 . 8 5 34 V. 34 •/. 
Maio 4 . 9 5 5 . 0 0 31 'U 35 
Setembro . 5 . 2 0 5 . 2 5 3 6 

HA MDL'li'lo I.OS'DItKS 
U 13 1J 

Dezembro . 28 28 27|3 27 |3 
Marro. . . . 28 '•> 2K '/, 28|6 28 [3 
Maio 2'J 29 29[ 29i 
Se tembro . 30 30 301 8 2 L -

A S E R T U H A D O S M E R C A D O S EM 15 
DE D E Z E M B R O 

HAVRE 

O mercado abriu calmo, com baixa d4 

Op ;r>es: dezembro, 33 1 l- maio, 34 3/é, 

HAMnrnoo 
O mercado abriu apathteo, com baixa 

de 
Op«;«>es: dezembro, 28; maio, 2 9 . 
LONDRES 

O mercado abriu calmo, com baixa d i 
3 d . 

Opções . dezembro, 27(3; maio, 2 0 . 

NOVA—YORK, 1 5 ( 2 t . ) 

O mercado abriu estável, com os pre -
ços úia I terados . 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
STOCK EM HAVRE 

Cafés do Brasil, 2 .306 .000 , c o n t r a . . . 
2 301 OOU saccas . 

De ou t ras procedências, 550.000, con» 
t r a 6ÕO.OOO saccas. 

Foi exonerado, a pedido, o «r . Jo io 
Antonio Teixeira do logar de servente dc 
Hospital de Isolamento, sendo nomeads 
para subst i ta i l -o o sr. Henrique Pinheiro . 

Solicitou car ta de na tn ra l i a^So o sub-
dito i ta l iano Br igs to Agostino. 

(•bail entro o Clttb 
CM 

ntrrnku. 
Conform« m t i r U m m , m l m m * * 

trm o match dt foatA 
Athlet,co Liberdade . * Sfort 
Kiperamça, «Mud« ntt 
•m soai • 0. 

• -"- • ' — 
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»10, 15 
Senado. 
Na hora do e*p*dleute, o ar 

D t m u l o reclsmou contra um ai 
Ibe 4 attriliuldo, ao discurso do ar 
lícikno Penna, o que vera publicado no 

Virgilio 
«rte, <jue 

Di*rio do CongreMO. 
Na ordora do dia, foi approvado com 

loterias 
lha ara i 

multas emendas o orçamento geral da 
racalta. 

O ar. Francisco Glycerlo, auctor da 
(ubaiuenda n . 24, «obro o contrato da* 

nacionaes, perguntou 4 mesa a* 
_ permlttido requerer preferencia 

Sa votação draga subemenda, uina 
que d ia nio era um substitutivo de 

* emenda da eommissio de Finan-
gaa, mas substitutiva cin parto e expii-
Wtjva ao mesmo tempo. 

O prealdenle respondru-1'ie que a enion-
l a devia aer considerada como tendo 
i i a a partes: —uma que decidia e sub-
«titula completamente a ir.ateria princi-
pal e outra que explicava o esclarecia 
»a termos da mesma. 

O ar. Francisco Glycerlo requereu en-
Uo • divisão da subonieuda cm duas 

^ E f u * l requerimento fez o ar. Felicla-
qo Penna, como relator do orçamento, 
quanto i emenda em questão. 

Quando o presidente ia submetter os 
requerimento* á votação, pois o regi-
mento prohibe discussüo sobre assumpto 
de tal natureza, o s r , Vicente Uacbado, 
Mdindo a palavra pela ordem, usou 
de exprcssScs aggresmvas 4 mesa. 

O ar. Pinheiro Machado, que presidia 
4 aeasão, disae-llie que a inesa não po-
dia Impedir que as suas decisões fossem 
criticadas; mas desejava, exigia mesmo, 
qae o fossem com urbauidaae. 

•6« 4 insinuação, disse o sr . Vicente 
Machado, repillu; não careço de adver-
tências.» 

•Nio é insinuação, treplicou o s r . Pi-
nheiro Machado; não costumo f a i e l a a a 
ninguém.» 

O art. 34 do regimento diat 
•Nenlium senador poderá falar contra 

a vencido nem servir-ae de linguagem 
deacortez*, sendo qne o ar t . d iz : 
•Nos casos previstos noa ar ts . 33 e 31 

- e outros semelhantes, o presidente adver-
Uri o orador duaa vezes e, não sendo 
•ttendido, consultará a casa se consente 
• a retirai-o do recinto.» 

•Nio recebo insinuações, bradou o sr . 
Vicente Machado; consulte a casa, se qui-
n r » . 

•V. exc. não recebo advertência da 
m m , retorquiu o sr. Pinheiro Machado, 
Quem a faz d o regimento da Casa, e cu 
çgtou disposto a mautel-o e a não con-
•entir que se fira * dignidade da mesa.» 

Tendo-se calado o s r . Vicente Marlia-
3o, foi concedida a preferencia requerida 
para a subemenda do sr . Glycerlo. 

O s r . Ruy ISarbosa requereu, então, 
rotação nominal, a qual deu o seguinte 
feaoltado: a favor 19,0 contra também 19 
votos. 

Verificando-se empate, foi adiado o 
assumpto para ser votado em outra ses-
fclo, conforme determina o regimento. 

En t ros cm 2* discussão o orçamento 
do Ministério do Interior, orando os srs. 
Pires Ferreira e Segismundo Gonçalves. 

RIO, 15 
Camara dos deputados. 
Continuou a terceira discussão do or-

çamento do Ministério da Viação, orando 
os srs , Ueruiano Hasslocher o Bricio 
Filho. 

Procedendo-so á votação de vários pro-
jectos, foram approvados muitos destes, 
entro os quacs: 

O que auctorisa o governo a mandar 
consolidar toda a legislação commerciul 
(3.* discussão); 

O que exige que ns sentenças flnaes 
do Supremo Tribunal Federai, quando 
julgue collcctivamente, sejum proferidas 
com a presença do dez juizes pelo menos 
(discussão única); 

O que rcorgnnisa a policia desta capi-
tal (3* discussão). 

Depois daa votações, o s r . Brício Fi-
lho continuou o seu discurso .sobre o 
orçamento da Viação. 

Os srs . Borges do Medeiros, presi-
dente do Rio Grande do Sul, e Julio de 
Castillios euviaram felicitações ao gene-
ral Costallat, pela sua nomeação para 
o logar de ajudante general do exer-
cito. 

RIO, 15 
A bordo do cruzador Trnjaiio são ap-

Biícados barbaros castigos ú guarnição. 
s marinheiros são surrados, extendidos 

no convés, e quando são acommettidos 
do ataques, lançam-lhos baldes de agua 
fria, continuando depois .nquelles custi-

§os. Os marinheiros, cm carta anonyuia, 
enunciaram o facto á imprensa. 

RIO, 15 
Não cessou aluda a campanha contra 

os hydrometros. 
A coramissão de Finanças do Senado 

Apresentou outra emenda ao orçamento 
da receita, em 2 a discussão, restabele-
cendo os apparelhos em certas casas, o 
quo a Camara condcmnarii, sendo prova-
rei que ainda appareça urna terceira 
Emenda. Oa proprietários protestarão 

Jmanhã pelos jornaes contra a adopção 
i 

I ' ' ' ' \ RH), U 
M ò • M e n d o flml Janto 4* G y » 

nasle de Campinas « • • • « l e a d o «o re-
spectivo mUlatro liaver dlvergenclã entre 
o modo do Mgamaato doa exameo eata-
lialecidos pelo Codlfo 4o Ensino o o de-
creto aobre o mesmo assumpto, appro-
vado pelo governo do 8 . Paulo, o ir . J. 
Seabra declarou lhe que, tratando sa de 
uin instituto equiparado ao Gymnasio Na-
cional, devem aer observados oa dlspoiitl-
vos doa arts. 302, n.8, o 371 do Codlgo so-
bre regimen c programmas de ensino o 

los hydrometros. 

~ RIO, 15 

Na terceira delegacia auxiliar conti-
íuou o inquérito para a descoberta dos 
auetores da violação dos bens da Soro-
cabana, no prédio da rua de S. Pedro, 
que estavam sob a guarda da policia. Dc-
puzeram algumas praças a procedeu se 
a exame nos objectos violados. 

RIO, 15 
O s r . Seabra, ministro da Justiça, des-

Èachou hoje com o sr . presidente da 

epubiica, sendo assignudos os decre-
to«: 

Concedendo a medalha de distineção 
de 1*. classe ao sargento do corpo de 
bombeiros José Lopes, que salvou dos 
escombros uma menor, no desabamento 
dos prédios da m a Viscondo do Rio 
Branco; 

Abrindo o credito do fil8:750!5s000 
sendo : 141:7509000 para a verba sub-
aidio de senadores; 477:0005000, idem, 
do deputados; 33:-200.t,000 para a secre-
taria do Senado e 56:0005000, idem, da 
Camara los deputados. 

Transferindo da cadeira do patliologia 
cirúrgica para a de clinica cirúrgica, da 
Faculdade de Medicina da Bahia, o lente 
dr. Almeida Gouveia e fazendo algumas 
nomeações para a guarda nacional. 

RIO, 15 
A commissão do Centro Industrial Te-

celagem e Fiação de Algodão conferen-
ciou hoje com o sr . Bulhões, ministro da 
Fazenda, reclamando providencias sobre 
9S inconvenientes que advirão á sua in-
lustria cora a applicaçâo do decreto que 
sstabeleccn a rotulação obrigatoria de 
iodos os nroduetos de industria nacional. 

O ar . Bulhões está disposto a sanar 
M inconvenientes apontados. 

MO, 15 
O s r . Leopoldo de Bulhões visitou hoje, 

Inesperadamente, a Casa da Moeda, per-
correndo todaa as dependencias, 

MO, 15 

O ar . Nogueira Accioli receben um te-
legramma do conselheiro Affonso Penna 
•padecendo as felicitações que a eon-
'enção lho dirigiu por ter sido escolhido 
f a r a o c a r j o de vice-presidente da Re-
pablica. 

RIO, 15 
èabemos ser pensamento do governo 

l i o ** fb í r i r propriedades para instaila-
}So de eoloniaa correccionaes, que serão 
istabelecidas nos proprios nacionaes j4 

existentes, t , entre elles, a ilha Grande. 

RIO, 15 

TM concedida gaia de mudança para 
| . Fami» ao anartel-maetre do 25" bata-
flifo de inf.inttria, Antonio Joaquim de 

^ j j l j l f r Basto«. 

exames, o que constituo condição espe-
cial para quo taes estabelecimentos con-
tinuem no goso da equiparação. Assim, 
torna-se necessário modificar-se o decre-
to do jovorno de S. Paulo, como, allita, 
já fõra recommendado eiu circular de 1 
de maio do corrente anuo. 

RIO, 15 
O thesoureiro da Caixa da Amortlsa-

ção já fdi auctorlsado a receber no Tho-
souro doze mil coutos de féia, para oc-
correr ao pagamento dos juros das apó-
lices da divida publica, de i °r, e Ba[0, 
papel, e dos emprestlmos de 189u e 1897, 
juros esses correspondentes ao segundo 
semeatre do rorrento anuo. 

Foi prorogada por mais 30 dias a li-
cença concedida ao dr . Alvaro de Car-
valho, curador geral de orphams desta 
capital . 

RIO, 15 
Realisou-se hoje, no Inatituto Histori-

co e Geogrnphico a sessão soienne com-
momoraliva do 01". anniversarlo da 
fundação dessa instituição. 

Compareceram o s r . presidente da 
Republica e muitas ontras pessoas gra-
das. 

A' noite passada oi gatunos arromba-
ram o cofre dt. Assnrance Ejnilable, 
roubando 7:200$. 

SANTOS, 15 
O s r . dr . juiz do Direito da 2" vara 

marcou para amanhã, ás 8 liorus da ma-
nhã, a vistoria do tunnal das Docas, cm 
Jabaguara . 

A vistoria será feita por engenheiros 
unmcailos para esse fim por aquelié ma-
gistrado. 

U I 
<o Exta-1 
4oa cog-

Por terem comparecido somente 
jurados, não houve sessão do Ju ry . 

Foram sorteadoa mais 13. 
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SANTOS, 15 
Ao Thesonro Nacional rometteu boje a 

Alfandega desta cidade 350 contos em 
papel-moeda. 

SANTOS, l t 
MOVIMENTO DO 1'OBXO 

Entradas : 
Vapor nacional Marajó, procedente de 

Pará e escalas, 28 dias de viagem, com 
vários gêneros, consignado a Avelino Sil-
va & C . 

Vapor nacional Victoria, procedente de 
Porto Alegre e escalas, 8 dias de via-
gem, com vários generos, consignado a F. 
de Souza Dantas. 

Vapor nacional Alexandria, proceden-
te do Rio de Janeiro, 20 horas de via-
gem, com vários generos, consignado a 
Rodolpho / [ . Guimarães. 

Sahidas: 
Vapor nacional Alexandria, para Igua-

pé. 
Vapor inglez Eustcrn Prinee, para Per-

nambuco. 

Pelo vapor inglez Marchant Prinec, 
sahido honteni, foram exportadas 23.788 
saccas com café para Nova-York. 

SANTOS, 15 
Durante a semana finda, a Recebedoria 

de Rendas rendeu 271:1103598, sendo em 
café de Minas I:o93^i420. 

SANTOS, 15 
Taxas quo vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega 
London K n k ! . . . ? ? T ~ 11 25[32 
Rivcr Plate Bank 11 2íq3> 
Briti-sh Bank 11 13(10 
Banco Alletnão ; 11 2íl[32 
Banco Coimnercio c Industria. 11 25(32 

REXDIMEKT03 FI9CAE3 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo. . . . 
Estampilha«. 

53:718S38.-> 
1G:211SÍI20 

3:184*880 
3:8223500 

Sor.ima.. 70:987*185 

Hcceledoria dc Rendas 
Exportação 153:G51.?773 
Impostos O.Í375 
Estampilhas 2$400 

Somma 
Em egnal data dc 1001 : 
Foi domingo. 

153:800*503 

SANTOS, 15 
Telegramma do Rio, affixado boje, ao 

meio-dia, na Associarão Commercial: 
Entradas 11.400 
Embarcadas 21.000 
Entraram do Sul os vapores Ida c 

Straío, e do Norte, Rosella e Dresden. 

3 S X T S R . I O P L 

NOVA-YORK, 15 
De La Guayra telograpiiam que em 13 

do corrente os soldados venezuelanos eva-
cuarnm o forte dehsa cidade e a abando-
naram, sendo convocada a milícia para 
garantir a ordem. 

NOVA-YORK, 15 
Teleíçranimas do Caroens dizem que o 

cônsul e banqueiros allemães, alii, pedi-
ram aos commandantes das esquadras al-
liadas que aeceitassem a arbi t ragem. 

WASHINGTON, 15 
O s r . Bowen, ministro americano cm 

Venezuela, telegraphou á Secretaria de 
Estado que em Caracas reina mais calma. 

NOVA-YORK, 15 
Telegrapham de San Juan de Porto 

Rico que diversos vasos do guerra ame-
ricanos chegaram alll c vão tomar parte 
nas grandes manobras, que se rcalisirão 

19 do corrente. Os referidos navios 
partirão para a ilha da Trindade. 

MADRID, 15 
Foram nomeados cinco novos governa-

dores de província em substituição aos 
que pediram demissão. 

MADRID, 15 
Os delegados catalões visitaram iion-

tem os ministros da Fazenda e Instruc-
ção Publica. 

CORIXlfA, 15 
Ilontem foi aqui capturado o bandido 

Manoel Casanova. 

MADRID, 15 
Os reis de Portugal e da Hesp.anha 

visitaram hontem o qnartel de infante-
ria, o atelier fícnliare e almcçaram em 
companhia da infanta D. Isabel. 

A f tarde, foram ao Tir anx pigeons, 
onde o sr . D. Carlos confirmou sua fa-
ma de emérito caçador. 

A* noite, houve banquete de gala, no 
qual tomaram parte cem convidados. 

Hoje, haverá grande caçada. 

BRTTCELLAS, IS 
Desmente-se o boato de um novo at-

tentado contra o rei Leopoldo da Bél-
gica . 

ROMA, 15 
O s r . Prinetti, ministro do Exterior, 

declaron hoje, na Camara dos depntade*, 
que, tendo conhecimento da intervenção 
an|lo-aileniã na Venezuela, propos e ob-
teve consenti mento para a coopartk-ipa-
çâo da Italia na demonstraçio armada. 

O ar . Prinetti regosiiou-se cora a at-
titnde amistosa da Ingla terra Aileataaha • ~ ~ 

u a o M E s , 
O t r . U a d i l o v a e , m W t f n 

rior, doJaron hoje na C a s a r a «os c 
muna uoo • MlaMarlo rooakai, por 
termedio da« Batadus-tlaidas, uma pro 
posta da arbltrajrem para a solução do 
iouflicto oom a Venezuela. 

LONDRES, 15 
Os jornaoi Morning Pont e Diilf 

A'cii<s, tratando da questão venezuelana, 
reprovam o bombardeamento dc Puerto 
Cabello. 

LONDRES, 15 
Do Berlim telcgranham ao Standard, 

dizendo ser provável que a Allomanha 
rejeite a arbitragem na questão do Ve-
nezuela. 

" " . C A R A C A S , 15 
Coramunicam que vários legisladores 

rocuram obter a renuncia do general 
!ustro do cargo do presidente da Repu-

blica, tendo já pedido ao vice-presidente 
orgaulsar um Ministério neutro, convo-
cando o Congresso c pondo termo, ami-
gavelmente, 4 questão. 

CARACAS, 15 
A canhoneira Panther seguirá para 

bombardear o porto de Maracaibo. 

BERLIM, 15 
O KtStniche Zeitang dli hoje estar 

firmado o accôrdo de uma acção conjun-
ta anglo-itala-alleinã na Venezuela. 

A Allemanha propoi se reforce o blo-
queio. 

LA GUAHYRA, 18 
Sabe-se que a mensagem do general 

Castro chegou ás 4 horas c 45 minutos 
ds mãos do commandante da esquadra 
inglexa. 

'eneral Caatro promette quo as au-
etnri jades venezuelanas darão as satisfac-
ções pedidas 

Tendo a mensagem chegado mais tar-
de do que se esperava, (Teu logar a que 
fosse bombardeada a fortaleza de Puerto 
Cabello, cujo commandante foi feito pri-
sioneiro. 

Ficaram feridos dous homens da guar-
nição. 

NOVA-YORK, 15 
O New York Herald, por acu cor-

respondente eiu Caracas, diz correr o 
boato de que a Republica Argentina ten-
ciona representar papel saliente na ques-
tão da Venezuela e ao lado desta, caso 
os Estados-Unidos n t o opponham obstá-
culos. 

Accrescenta a mesma folha que se 
t£m trocado muitos telegrammas entro 
Caracas, Buenos-Aires c Santiago. 

LISBOA, 15 
A todo o momento chegam forasteiros 

que vêm assistir o regresso do rei D. 
Carlos. 

O conselheiro José de Azevedo regres" 
sou a esta capitai, de volta de sua mis' 
são diplomática na China. 

PARIS 15 
Le Figaro, na edição do hoje, refere 

que se baterão em duello, em Nice, os 
esgrimistas francezes Kirclilioffcr e Me-
rignac contra os italianos Vega a Pes-
sina. 

CARACAS, 15 
Logo quo se soube do bombardeio de 

Puerto Cabello, o povo, excitado, diri-
giu-se á risldencia do general Castro, 
pedindo aruias para combater o inimigo 
invasor. 

O presidente da Republica insistiu no 
pedido de protecção aos residentes pací-
ficos ailemùcs c inglezcs. 

ROMA, 15 
La Tribuna diz que a neutralidade do 

governo italiano na questão da Venezuela 
traria ao pai/, um prejuízo moral enor-
me. Diz, mais, que o governo dovo man-
dar uma expedição naval c.special i! Ve-
nezuela, único meio que o sr. Prinetti 
tem para fazer reconhecer os direitos da 
Itália naquelle paiz. • 

ROMA, 15 
Realison se o baptlsado da princeza 

Mafalda, com a presença do rei e òa 
rainha da Itaiia, da rainha Margarida, a 
rainln Maria Pia, condo de Torino, d;i-
quo de Gênova e altas auctoridades ci-
vis c militares. 

BUENOS-AIRES, 15 
Desmente-se officialinento a*noticia do 

Kew Herahl sobro a intervenção 
da Republica Argentina na questão (la 
Venezuela. 

„ r r o u « A OOM ( R I A D E 
US dia 11 do aoveakro p r a i a * Mhdo, 
a Exposição ds Art* Moderna « a iTu-
rim. ( 

Devido aos resultados Virdadeiraacnto 
•urpreliendontes, quer artísticos, Quer 

Íraticoí, que superaram toda a espoe!a-
Iva, a Sociedade doa Artistas d* Turim, 

do acc&rdo com a Municipalidade, resol 
vcu orgaulsar exposições idênticas do 
quatro em quatro annoi. 

Falleceu cm Florença, em outubro des-
te anuo, Francisco Vinca, pintor do g'c-
nero, cuja especialidade erc a reproduc-
ção de scenas da vida dos mosqueteiros 
• outros soldados do XVII século, i 

Muito apreciado na Inglaterra, Vláea, 
cujas obras se tornaram populares nio-
diante ai photogravurn» de Uoupll, tlbha 
accumulado uma fortuna regular e pos-
suis em Florença um atelier que era ob-
jecto da curlosidudo do todos oa loaris-
te», pela ftraudo quantidade de ardias, 
iuatrumeiitos de aiusica, moveis antigos, 
tapeçarias o estofos de graude valor, 
que o ornavam. 

M W « N COMPANHIAS 

I 8. Paulo. 

O Museu do Louvre foi presenteado 
com uma importaute collcoçfto do anti-
gas faianças italianas, em perfeito estudo 
de conservação, provenientes das cxcçva-
ções feitas em raenza, pequena cii" 
da Toscana, onde existe uma importi 
fabrica de faianças modernas. 

cidadc 
irtdate 

— i t F. 4o Araraq itara. 
A n o s Paulista 
Industrial de 8. 
B r a g a a t l a a . . , . 
Italo Paul la ta . . 
Mao H a r d / . , . , 
Melhoramento, do llròtas 

(coin 50$ réalisa.lus;. . 
Gas do a Paulo 
Lnpto* 
Mechanics. 
'iorocabnna e Ytuana. . . 
lotyana Int. 4 vis ta . . . 

Ideni, (« 36 dlas) 
Idem, coin 40 % 
Idem, c 140 °l§ (a 80 diaa) 

1'aulista, Int 

dem, (a $0 diu} 
dem, c 30•/•(a dinheiro) 

Idem, c 
Prngt-cd 
Stiipakofl 
ïeleplionl R H I 
União Sportlva(em liquid. 
Itatibcnsc 

30 »/•(« 30 dias' 

18$ 

M * 
40« 

R I 

Û » 

m j 

«40» 
v'41-I 
107$ 

to m im*» . m » M ^ y n \ ) l i M a m 7 N é S « a U M U 
UniMie l i w i ) It* a* (Wera% w 
rlarn** proaiptoi » eUfer a* p*MMs 

I si ta-
I qui 

ÍÍ.J 

0 » 
90$ 

•Ue nos tndkaüe paHtòde* M ky*r«i da 
directoria, al4m do director nomeado pe-
lo governo. 

No cavalheiro acima referido, qui tam-
bém n io conhece a i nossas IntençBes a 
seu respeito, chrg4mo« a vit o nosso fu-
turo libertador, Uto 4, um homem qui, 
adqulriudo a pratica necrsuria, em bra-
va poderia assumir a gerencia do Banco 
o assim remover o maior obstáculo que 
temoa encontrado na conqulil* do nosso 
18 de Maio, cuja demora já ternos o di 
reito d« attribulr a castigo do céo, tal-
vez pelo peccado <jo o não havermos at-
tlngldo qualquer das vezes que se collc 
cou io nosso aleapee por caminho mais 
curto o florido. 

ta kd t r idM. 
*** u n i * ooaqula 
U n h i U i prelecu 

H O J Ë 

Está encarregado do serviço dc vacci-
naçüo contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da tarde, 
o inspectorsaniturio d r . Valentim Brownc. 

+ 

Rezam-se as seguintes missas: 
A's 81[2 horas, lia egreja dc S. Fran-

cisco, por alma do coronal JoaiS A. A. 
de Almeida Garrett ; 

A's 8 horas, na ogreja do S. Gonçalo, 
por alma do Frn»cisco Ribeiro da Gama 
Maurer; 

A's 81i2 horas, na egreja do S . Co-
ração de Jesus, por alma de Joaquim 
Thcodoro de Araujo. 

+ 
Chamamos a attenção dos leitores para 

os annnncios que faz hoje nesta folha o 
s r . Julio Antunes do Abreu. 

Trata-se da grande loteria de 500 con-
tos de réis, a extrahir-se no proximo sab-
bado, e, vem a proposlto lembrarmos 
que a feliz agencia geral do sr . Antu-
nes, á rua Direita, 39, já vendeu por 
diversas vezes premio cgual a esse. 

Com certeza, no grande quadro das 
sortes vendidas, vai ella addicionar agora 
mais uma bonita Victoria. 

F o l l o i t a ç ò e a 
Fazem annos ho je : 
A sra . d. Luiza Antonieta Xavier, vir-

tuosa esposa do s r . Tibnrcio Xavier, ze-
loso escrivão do I o officio do Juizo^ Fe-
deral. r 

A senhorita Tvôta de Barros Leite, 
tereeirannisía da Escola Normal e filha 
do s r . Julio Xavier Leite, escriptirrario 
do Laboratorio Pharmaceutico do Es-
tado. 

A gentil senhorita Ada Aymberé Gon-
çalves, alumna do 4 o anno do grupo es-
colar do Sul da Sé. 

O sr . Josias de Carvalho. 
O sr . Agrippa Camara. 
—Fez annos hontem o sr. major Joito 

Graça, zeloso chefe de secção da Repar-
tição dos Correios. 

—Foi hontem plenamente approvado 
nns cadeiras do 1° anno da Faculdade de 
Direito b intelligente moço João A. Ca. 
pote Valente, filho do nosso intemerato 
correligionário dr . A. J . Capote Va-
lente. 

Por esse motivo, felicitamos ao estu-
dioso acadêmico, que é também nosso 
correligionário. 

—O sr . Estevam de Souza Jnnior, 
funccionario da prefeitura, tem o seu 
lar enriquecido pelo nascimento de seu 
primeiro filhinho, Alvaro. 

REUNIÕES 
SOCIEDADE DE MEDICI5A E CIRURGIA 

—Por falta dc numero, não houve hon-
tem sessão da Sociedade de Medicina ® 
Cirurgia. 

A's 7 1(2 horas da noite, realisou-se 
no mesmo edifieio a 1* reunião da As-
soc i ado Medica Beneficente, a qual foi 
presidida pelo dr . Paolo Bonrroul, se-
cretariada pelo d r . Satornino da Veiga, 
sendo tratados assumptos que affectam 
os interesses da sociedade, como balan-
cetes, prestação de contas e estati.stica 
do movimento geral da mesma institui-
ção beneficente. 

GRÊMIO DRAMÁTICO ALMEIDA GARRETT 

—Na avenida Martinho Burchard. íVA, 
domingo, 21 do corrente, assembléa ge-
ral, para se t ra tar de diversos assam 
ptos. Pede-se o comparecimento de to-
dos os srs . associados ás 5 horas da 
iftrde. 

O mesmo Museu também acceitoij a 
doação quo lhe fez o sr. De Vaudeui^ de 
diversos quadros muito interessantes; .en-
tre elles coutam-se dóus trabalhos doíac-
culo XV attribuidos a Picro do Cosimo; 
dous retratos de um artista da esco U de 
Bellini c uma Madonna com o menino 
Jesus, de Brouzino. 

» * * 
O governo alleinüo decidiu mandar res-

taurar a grande «ala do palácio munici-
pal de Nnriiberg, que é toda decorada 
com pinturas exec * 
de Alberto Dilrer 

r f 

l i » 

pinturas executadas segundo cartões 
Iberto Dilrer e representam o carro 

dc triumplio de Maxiiniliano, uma ali 
r i* da Calumnia e uma tribuna com 
sicos. 

j 
Em Fr»ncfort, na ogreja de S. Iico-

nardo, deacobriram-sc recentemente vafrios 
afrescos d* Kdade Média. Meulicaa des-
cobertas foram feita* na egreja do rc l -
kum era Westphaii* o na do Espirito San-
to em Nürnberg, 

Segu iu a percorrer n 
nlia Paulista, a sor viça 
ta (olliu, o nosso vinj 
t e s r . Hasita Bat l i s la . 

Resumo gerai dos prêmios da loteria 
da capital federal, exlraiiida liontem | 

39094 15:000$ i 
18099 1:000» : 
3709 500$ j 

rUEMíos d e 200S 
. 242 7792 780Ç 8248 8620 9311 

19030 26159 27798 29663 j 
pnEvioa DE 150$ 

1363 2840 16917 23695 25089 2Í851 
28918 29962 31424 37273 393Í6 

39477 
RRKMIOB D E 1 0 0 $ 

3007 6989 8740 12305 17455 17497 
21569 23773 25843 20110 277<}5 

29458 30865 33921 31526 • 
FIIKMIOS D E 5 0 $ 

3582 4136 4806 5858 6570 67! 
7561 8358 15710 16096 27357 2S478 

27669 29637 32536 35041 35703 
36536 36735 37755 i 

ApntoxiiutOES 
39093 c 3 9 0 9 5 - 1 0 0 $ í 
18098 e 18100— 50$ £ 

DEZENAS 
39091 a 39100— 5(>§ 
18091 a 18100— 20$ 

CENTENAS - . 
39001 a 39100— 10$ 
18001 a 18100— 6 $ 

Todos os números terminados cm 94 o 
99 têm 8S. f 

Todos os números terminados cm 4 
têm 2 $ . 

Tclegramina recebido pelo agonio geral 
. Julio Antuucs do Abreu* 

Obtiveram licença para entre si per-
mutarem os respectivos cargos, os tenon-
tes Benedicto Antonio Ramos, da guarda 
cívica, o Antonio Baptista da Fonseca, 
do 2o batalhão. 

I n . f o r m L a ç õ o o 
o TEMPO — Boletim Mcteorologico da 

Commissflo Geographica c Geológica—15 
dc dezembro—Barómetro, a 0o , ás 7 ho-
ras da manha, 700.7 min.; 2 horas da tar-
de, 699.5 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 700.7 111111. Temperatura minima, 
Jó'1; inaxiiua, 26"6. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde. St,. Chuva, em 
24 horas, 4 .5 íuni. Tempo geral, nu-
blado. 

FOurA FOI.ICIAL — Servido para iiqje : 
E' superior de dia o capitão Barbosa; o 
corpo de cavallaria dara um oTíicial pa-
ra ajudante dc dia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum c a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, ns guardas da 
Cadeia e Policia e dous officiaes para a 
guarni.;3o; o 2o, a guarda do Hospital 
e duas ordenanças pura esta secretaria; 
o 3 \ 4o, a guarda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros darüo o serviçii do 
costume. ' 

Amanuense de dia, sargento Bcmviado. 
Uniforme, 7°. 1 
MATAnorno—No Matadouro Municfrial, 

foram abatidos hontem 139 bovinos? 55 
suinos, 12 ovinos e 2 vitcllos. 1, 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Inutiiisados: 2 bovinos, 1 snino, 14-pul-

mões. 2 fígados e 12 intestinos delgados 
de bovinos, 10 pulmões e 2 fígados dc 
suínos. ; 

Emblema do carimbo, balança. 

PASTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 16 de dezembro dc 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
IRI.TIJIAS COTAÇÕES 

FUNDOS F T ' B r . l c o a V e n d e d . 

Apólices do K s t a d o . . . . 
Geracs de 5 % 
Idem *ir.prestimodel895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
! , • . 
3." • 
4.® • 
5." 
6." . 
Letras da C. de Santos 

("l* emissão) 
Idem idem (da2aemi*sio) 

com conpon 
Idem idem (da2*emissilo; 

sem conpon 
Letras da C. Municipal 

de S Carlos 1* e 2* serie 
Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$ . 

8 5 $ 

78$ 

76$500 

80$ 

100$ 

Comp. 

Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa B r a n e * . . . , ' . . . 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria. . 343$ 
Lavradores 
Constrnctor o Agrícola. 
Credito Real i art h y p . . 
Idem cart. cominereiâl . 
Idem cora 20 •/o 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribelrflo Preto 
Santo* 
S. Paulo 
UniàodeS. Carlos em 11o 

• • . c 140 • • 
Sor te de 8 . Paulo 
Uniio de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparenae. . . 
Comm italiano com 60 "I. 
Piracicaba 50 °í. 

LETRAS HTPOTHECARIA3 
B. Credito Real de 6 % 
Idem de 8 a 30 dias 
Idem 8 "/. 
b^-m de 8 % a 30 tfias. 
B w o Ui.Ho de 3. Pia lo . 

rüf^OS 
900$ 

60$ 

80$ 

76$ 

75$ 

74» 

75$ 

48$ 

30$ 

336$ 
9 0 $ 

3 2 $ 

85$ 

46$ 

30$ 

36« 1*9 
Î 3 î 5 Í * 
« Ç 4i • 
8 5 « 

0. Panlislf 

I m 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
42 acções da Companhia Mogyana a 240$ 

129 idem idem a 240>> 
50 idem idem a 240S500 

Idem Idem c| 40 % a 108$ 
40 acçflcs do Banco de 8. Paulo a 91$ 
45 acções d a C o m p . Paulista a 247$ 

7 idem idem a 247$ 
43 idem Idem a 247$ 
14 Idem idem com 30 •/. a 98$ 

100 lctraa do B. C. Real 8 'lo * 41$ 
A' HORA OFFICIAL 

50 letras d* Camara de Santos (2* emis-
alo) s e n conpon a 75$ 

18 acções da O. Paulista a 247$ 
0 Idem idem 
5 Idem idem 

1'BEÇO DO C A F É ESI SANTOS 
A AsaõciaçS? Commercial roeobei» os 

•eguintes telegrama**: 
MANTOS, 1 5 - A ' s 1 1 . 5 2 

Procnr* ua base do 4$200. 
SANTOS , 1 6 — A ' s 4 . 1 0 

Mercado, frouxo—Base, 4$100. 
PRAÇA DO c o s i u n i i c i o 

Est i como inspector do me* de dezem-
bro o d r . Kaul de Rezende Carvalho. 

Trem iioetnrno—Porto simples, até as 
4 o 1|2. Duplo, até as G horas. 

O M I L A * COTAÇÕES |ÍA BOLSA DO UIO, 

KO DIA 12 
Fnndos pnblicosi Vends. 

Geraes de 5 % 
Emp." de 1895 

. do 1895 (nom.). 

. de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Municipal 
. . (nora.) 

Inscripçõcs de 3 ° . 
. de3%(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Idem, ldem.no portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acfíes de bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 •/• 
Lavoura o Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural c Hypotheeario.. 
Idem, idem da 2* sério. 

940$ 
944$ 
936$ 

103$ 
105$ 
858? 
850$ 
720$ 

85$ 
41$ 

Comp». 
935$ 
911$ 
935$ 

162$5oO 
163$ 
852$ 
846$ 
700$ 

350$ 

1:750$ 

110$ 
127$ 

80$ 
43$500 

10$ 
2,5500 

NOTAS COM DESCONTOS 

Soffrcm o desconto de 6 até o fim 
do mez de dezembro, ns cédulas do Tliczou-
ro federal, dc 500$0(K), da 5 . " estampa; 
•_'00$000 o 50.15000, da 6 . " estampa, c 
20$UOO, da 7.* estampa. 

NOTAS EM HFOÓl.UIMENTO 
Foi prorogado nly 31 de dezembro do 

corrente anno o prazo para o recolhi-
mento, nfto só das notas dos bancos 
emissores, como das cmittidas pelo go-
verno, dos valores do 500$000, da 6 . " 
estampa; 20ü$000, ÍOOOUOO c5Ò$000, da 
7 . " o 200$000 c 20$000, da 8". 

NOTAS SEM VAI.OIt 
Nio t ím mais valor nlguin, as ccduiaa 

de cniissão do governo dc 1GO$OOÜ, da 
6.* e 7 .* estampas. 

MALAS PARA O EXTF.RIOK 
DOIIANTK O MEZ DE DEZEMEIItO DH 1902 
l)ia 17—Oropesa 
• 24—Nitc 
• 3U—Oraria 

I)ia 17-
P A i t A : 

-Ilerelius 

F r a n m c i i I l í l i e á r o d a ^ a m a 
I J a n r e r 

Emilio Maurer, e seus filhos, 
cunhados c irmãos da fallecido. 
agradecem a todas as pessôas 
quo acompanharam o enterro 
aa fallecida, o convidam os seus 

parentes e amigos para a missa do se-
ptimo dia a rcalisar-so lia egreja de S. 
Gonçalo, lis 8 da manhã do dia 16 do 
corrente. 3—3 

S. Panlo, 14 de dezcml.ro de 1902. 

comieroiaes 

A' praça 
Eu, abaixo-assignado, declaro que nesta 

data vendi o meu negocio do seccos c 
molhados, situado na avenida Rnngel Pes-
tana, 226, livre o desembaraçado do 
qualquer o/ms, aos srs . Luiz Allani. So 
liguem julgar-se niru credor, pôde apre-
sentar-se no prazo de 5 dias, que, sendo 
legal, será pngo. 

S. Paulo, 13 dc dezembro Jo 1002. 
A rogo do Manoel Luiz Cardoso, por 

nio saber escrever, ANTONIO B. HA SIL-
VA S A N D O V A L . 

Concordo 3—3 
I . r i z AI . IANI 

A' praça 
Os abaixo assignados declaram qne nes-

ta data dissolveram a sociedade que gy-
rava nesta praça sob a razfío social de 
Federici Henrique Alessio, retirando-se 
o socio Luiz Alessio, p;>go e satisfeito, 
ficando o activo o passivo a cargo dc 
Federici Henrique. 

S. Paulo, 13 dc dezembro de 1902. 
3 — 3 F E D E H I C I I I E X B I Q U E 

Conforme. Concordo—Lutai ALESSIO 

£»-3o«c?.êLo livro 
Banco de Credito Iteal de São 

Paulo 
VII 

Para nos pouparmos o desprazer de 
voltar a este assumpto, que nos 6 des-
agradável, por l]3o podermos esquivar-
nos a falar de nós mesmo, vamos liqui-
dar de vez essa questflo de administra-
ção do Banco, que tem sido muilotxplo-
r ada contra r.ós. 

Tivemos lia tempo neressidade de com-
pleter a actual administração, qna estava 
desfalcada de nm director e não podia 
assim continuar, por nó» mesmo querer-
mos ausentar-nos, como nos ausentámos. 
Para essa vaga pareceu-nos qne seria me-
lhor chamar a mesma pessda que o go-
verno tivesse em vista nomear mais tar* 
de e solicitámos a soa indicação por in-
termédio do sr. d r . Rnbiio; e para o 
terceiro logar da futura administração, 
haviamo-nos compromettido, perante um 
amigo commum, a eleger um c*valheiro 
por nós mesmo indicado, que sabíamos 
ser pessoa da confiança do governo e de 
particular agrado do mesmo sr . 'dr . 
Rubiio, qne, aliis, não conheci* este 
compromisso. 

Aind* mais tarde, qnando enviámos * 
s. exc. o sr . dr . Bernardino de Campos 
as ultimas base* que offerecemos ao go-
verno romo melo conciliatório dos motnoa 
interea.es, eommnnicãmo* ao «r, presi-
denta io Estada, çof wer in t* e ger t*-

Viemo* de 17 de janeiro, data ein qne 
rcccbcmoa as basca do sr . d r . Antonio 
Candido, ate1 12 de fevereiro, sem adean-
tarmos um pasao na negociação do *c-
cOrdo, nem sermos idmittido ou chama-
do a discutir esso assumpto com quem 
quer que seja que representasse o go-
verno. Entretauto, * situação daa con-
sai se havia alterado por completo, nto 
sd pelas aituaçScs ultra-anormacs ein 
que o Banco ficou collocado desdo 14 d* 
outubro, como porque nesae espaço mui 
to se aggravaram as circumslancias e 
os negócios cm geral, devido 4 persis-
tência e augmento da baixa dos preços 
do a H . 

O sr . d r . Rubiio tinha partido para 
Pogos de Caldas e o cxmo. ar . conse-
lheiro Rodrigues Alves la também partir 
para alll. Resolvemos, pois, dirigir a i . 
cxraa. o officio quo vai * segnlr, na 
esperança de pelo menos obter para este 
negocio as honras da discussão. 

Eis o officio: 
Illnio. eismo. s r . 
Peço venia a v . exc. par» passar a 

suas mios um exemplar do balanço 
deste Banco cm 31 dc dezembro ultimo. 

O periodo annnal a que se refere este 
documento foi, até hoje, o que mais es-
forços exigiu desta administração, não 
sò pelo accrcscimo dot cucargos do Ban-
co correspondendo a uma aggravação da 
cri*e :—maior baixa doi preços do café 
e consequentes retracção do credito e 
escassez de numerário, como porque ou-
tra» circumstancias, de caracter anormal, 
incidiram em u marcha do estabeleci-
mento, augmentando-lhe as difficuidade», 
as quacs, entretanto, forom vencida» in-
dependente de outro» recursos extra-
nhos, além dos quo nos deu a nossa con-
ta corrente cum o Bauco do Commercio 
e Industria de S. Paulo, a cuja patrió-
tica direcção devemos inestimável ser-
viço. A nossa conta com aquello res 
peitavel o importante estabelecimento so 
manteve desde o seu inicio o continua a 
so manter cm constante e relativamente 
graude movimento, de modo a diíer-nos 
a consciência que soubemos corresponder 
i confiança que eile em nós depositou 
Por outro lado, esse facto nffirma dc 
maneira inilludive! os grandes recursos 
deste Bauco, embora cilu se ache transi-
toriamente contrariado pelos cffeitos da 
crise da lavoura, A qual eslii intima-
mente ligada a sua vida oconomica e fi-
nanceira. 

Pelo alludido balanço se patenteia alu-
da a cxcollencla do systema, absoluta-
mente anormal, ó certo, mas essencial-
mente pratico, quo esto Bauco adoptou 
para melhor garantir, simultaneamente, 
os vnrlos interesses que lho estio confia-
dos, isto é, os de seus accionistas, dos 
portadores das suas letras hypothecarias 
c do proprio Estado de S. I'anlo, liga-
dos ao Bauco pela garantia de juros ao 
capital, por prazo ainda baslanto longo-
sem falar na protecção quo lhe incumbe 
a uma parto, não pequena, das econo-
mias dc nacionaes c estrangeiros,—viu-
vas o orphams, —que se acham empre-
gados nos títulos acima mencionados. 
Como se vê na demonstração exarada no 
balanço, o saldo dos adiamentos feitos, 
até então, para custeio dc propriedades 
a cargo do Bauco, inclusiré os que fo-
ram feitos para pagamento» do dividas 
atrasadas a colonos, adeautamtnlos que 
sobem, em sua importância total, a ol-
guns milhares de contos, eslava quasi 
r sarcido (o saldo) cm 31 de dezembro, 
quando ainda so achava por vender círca 
de um terço das colheitas das ditas pro-
priedades, ou 150 mil arrobas do caK, 
pouco mais ou menos, e os outros dous 
terços haviam sido vendidos aos preços 
em extremo buixos quo o mercado tem 
sustentado. Esse saldo era do2.611K)78$106 
contra o do 2.596:141.$355 das aommas 
j i recebidas, produzindo a favor de nns 
quotas na importância de 743:936^867 c 
a debito de 'outros 758:870.^018. 

Ao inverso dn regra geral, todas as 
propriedades agrícolas quo estão sendo 
administradas sob a direcção deste Ban-
co têm melhorado as suas condiçõe» eco-
nómicas, como se verifica pelo augmento 
progressivo da respoctiva producçfio, 
devido a serem rigorosamente tratadas 
as lavouras e conservadas as bemfelto* 
rins, quo em algumas dessas proprieda-
des tSi-j recebido importantes melhora-
mentos. 

E' este o modo pelo qual a directoria 
do Banco de Credito Real de S. Paulo 
tem até hoje conseguido esquivar aos ef-
feitos devoradores das liquidações força-
das, a martello, como se diz, os seus 
mutuários, que, por uma circnmatancia 
ou onlru, se têm visto na impossibilidade 
de satisfazer, não só ns annuidades das 
»nas dividas hypothecarias, mas também 
os salarios * colonos e mais pessoal em-
pregado em suas fazendas. 

Não falta quem censuro esta maneira 
de proceder, sem lembrarem, porém, 

critico» de que pelo modo inverso 
promptamente so liquidariam os dividas 
e também oa valores empregados em le-
t ras hypothecarias e o capital do Banco, 
e se deixaria ao Estado o encargo do pa-
gar, semestralmente a sem proveito aí. 
gnm para si on pnra quem qnor qu i se-
ja, a importância do» juros por eile ga-
rantidos ao» accionistas do Banco. 

{Continua} 
S. Paulo, 14 de dezembro de 1902. 

J . D U A B T E RODDIUUES, 

director-gerente 

Companhia Paulista de Vias 
Jerreas • Fluviaea 

Suspensão <le transferencias 
A partir do dia 21 do cor-

rente, até svigo era contrario, 
ficarilo suspensas as transferen-
cias de acções, no escriptorio 
desta Companhia. 

S. Paulo, 15 de dezembro 
de 1902. 

A D O L P H O A ' G I P T O P I N T O 

' . . - C V í d» «jçriptori» c w t r a 

lavajeso l u « te r lw 
. »tad* aet to m a , J r * ç u 

prelec.òe» * rifceuno», falto* 
In « l t * » a n o s n* euu lM d* rua Quin-
tlao Bocayuva, foi intrigar, n* redacção 

daa* jorna*» d* inaohfi, a a negociai 
* (ta rua. dWfndo que em »eu *»!*• 
eolraento havia disturMo» e »o profe-

ri*m palavradas. Ewe individuo praticou 
ara* falsidade * abusou d* bfi* fé dos 
jornalistas. Neste bairro, que eu saiba, 
alo toai havido dislurblo», o podem at' 
(estal o todo» os moradores, que nuni* 
ouviram palavradas. Apenas, 0 rondante 

" ' qulti da policia poderá affirmar, si A 
Ile tem ouvido gritos e pancaai 
roniovldos por quem, és vezes, não 
hapéo de sol que o abrigue da ch 

Interrompo o» meu» discursos rrcleceóe«, mos', como a ca** é próxima 
rna Direita, parece-me que ao rondante 

deat* rua é que compete arranjar uma 
camisola de foroa par* o perturbador 
da ordeiu. Os da rüa Joaé Bonifacio nio 
lhe encoinmendaram o sermão, e eu con-
tinuarei a gritar, alto e boiu aom, qOo 
S. Benedicto, apesar de preto, vale 
mnls que muitos idiota» que andam ne*-
te mundo de patifaria». 

E não uie provoque, porquo cu bóto 
discurso I 

LEOKCIO 
Orador entre as 10 e a» 11 horas 

Estam w liformadns de quo diverso» doen-
tes do tuberculose, tratado» pelo dr . F . 
Nascimento Pereira por meio de sen es-
pecifico, no pequeno prazo da quinze dias. 
Já apresentam notável» melhoras no seu 
estado. Em todos têm diminuído consi-
deravelmente * tosse, a expectoração, a 
febre, os suores nocturnos, o tem-se doa-
envolvido o appet i te . 

Companhia Paulista da Vias 
Férreas e Fluviaes 

Findando a 31 do corrente 
o prazo dos registros tçlegra-
phicos eíTectiiados nas diversas 
estaçOes desta Companhia, con-
vido os interessados a refor-
mal-os nas respectivas esta-
çOes até áquella data, afim de 
n3o haver interrupção na en-
trega de tele^rammas com en-
dereços abreviados ou con-
vencionaes. 

A taxa a pngar é de 25$000 
por aijno. 

S . Paulo, 15 de dezembro 
de 1902. 

A D O L P H O A U G I S T O P I N T O 
3 — 1 . . . Choro do escriptorio central 

A Equitativa 
SE OUROS SOBRE A VIDA 

6EQTTR0S CONTRA » 0 0 0 

Apólices resgatnvcis cm dinlielro, por 
sorteios. Informações e prospectos, na 
enccursal cm S. Paulo : 
I t u » J o s í I t o n i f n c i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

A f . n o t a te»! d a s L o t e r i a « d á * 
C a p i t a l - ' • * * 

Julio 

Tadaral 
•RÜÀ DIREITA 39 
Antunes do Abreu 

sabbadTFiioximo 
4* S hora» da tarde 

N A T A L 

83 -2' LOTEBM DA CAPITAL F£D£R«t 
5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEQRAES 
E ' x f r a e ç f t o c m Í Í O d o <f<g 

z e i n b t - o <le 1 ! l l ) 2 
kt 8 IIOBAS DÁ TATTDK 

IMPORTANTÍSSIMO PLANA 
O plano desta importante loteria é lu 

toiramente novo. Joga apenas com 81 
mil bilhetos e distribuo 0.736 prcmloii 

A preferencia para a compra de bv 
lhete» desta ' GRANDK LOTERIA devj 
aer dada, por todos os motivos, * csi* 

Cuíca 

antiga e acreditada 
AGENCIA GERAL 

I n í p i r a l , a 'l1"' j4 vendeu por 
l II l l . i l tre» veie» e no seu 

grande varejo n graude premio 
de DUO CONTOS 

Os pedidos acrào satisfeitos com a ma« 
xima pontualidade o devem ser dirigi loi 
ao AGENTE GERAL 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e n 
Rua Direita, 39 

Caixa do correio, 77—S.Pau!| 

0 r e m e à i o p a r a c a l l o s 

Formula do d r . Luiz Barrctto o 
parado pelo pharmaceutico Macedo 
res encontra se na Pharmacia Aurora, 
na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
enua c na Drogaria Paulista. Vidro, 
ISõOO. 3." o C.» 30—23 

pre-
Soa-

Eanatorio Hydrothsraploo 
DIRECTOR, OTTO KOCU 

lUdico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 
I t u n J o s é I t o n i f n c i o 

' » . - » - A o ; j & - H 

Trata-se toda. e qualquer moléstia, con 
especialidade as du urethra e do utero. 

i'r/ihyr—leito digestivo o 
para o estômago, intestino* 
vende-se neste Sanatorio. 

fortificante 
o unemia, 

Cm) 

S 
e r u m n n t i - o p h l d i c o prepara-
do no Instituto soruuitherapieodo 
S. Paulo, contra a® mordedura* 
do cascavel, jnrnráca, jnrnraoiigú 
o urutu. A veada nas prinçipao's 
drygari^s de S. Paulo. 

do todas as 
Vcndein-so 

FEMTES « escovas, 
i ^ í N S J i a - ^ i M (jualidadi 
abuixo do ensto. lïna Direita, 5i)—CASA 
M'xr.8. 3 0 - í i l 

a 
MOLESTIAS DA PELLE 

S y p î i l l i s 
Orgami genitais o urinários 

l i i î . V I K H Î A m M E ! i L 9 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueja ge-
nital por processos cífica/.cs. 

CcnsuUorio I Residência 
M A KIIIEITA. T,:, [ill A S. JOAQUIM. L'0 

Teleplione, n. õlO (m) 

C H A R I T O S 
llabana, fumos e cigar-

ros. Chegou grande re-
messa. Lucro, 10 0[0 — CASA A'UXES, 
rua Direito, 69. 30—21 

P E R I T , M A R I A S Rorllmento u n i e . 
• W H B o M n i l.iquidnm-ao pelO 
custo real . Itua Direita, OU—CASA NU. 
NES. • 3 0 - a J 

H ã o d e 

o í f e r e e e r l h e s 

talvez, tal ou qual remedia 
para dissipar a enxaqueca è 
as nevralgias. Recusem cate-
goricampnte e exijam as Péro-
las do Essência de TherebintN 
na de Clertan. S5o feitas com 
essencia de therebintina extra-
pura, que o inventor, o dr. 
Clertan, refina, elle mesmo, pot 
um processo especial, o que lafl 
que ellas são muitíssimo maia 
eflïcazes que todos os produ« 
ctos do imitação. E', pois, com. 
pletameute necessário pedir 
claramente nas pharmacias aa 
PerolaBde Essencia dc There-
bintina de Clertan, o, para 
evitar toda confusão, <>xi<;ip 
que o envolucro tenha o onde* 
roço do laboratorio : Mui. ou 
L. Frire, 19, rue Jnroh, l'a* 
ris. 

Coin effeito, bnsta tomar S 
ou 4 Pérolas de Essencia tis 
Therebintina de Clertan, para 
dissipar em poucos minutos aí 
maia acabrunhadoras enxaqUGÍ 
cas e ns mais dolorosas nefj 
vralgias, seja qual fôr a sédé 
deilas : cabeça, membros, coa< 
tcllas etc. Por isso, a Acade-
mia de Medicina do Paris teve 
a peito approvaro prccc sode 
preparação deste medicamen^ 
to, o que é de subido valof 
paro r«uoiume»iiai-o á cou« 
fiança dos doentes. 

A ' v e n d a e m t o d a s u s p h r r ç 
m a c i a s . 

S T P E i n S -
MOLÉSTIAS DA TEI.I.E 

uo cocao CABÜR.I.PDO 
E DOS rEM.os 

Br.Paufa Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos l,cs-
pitaca da huropa, membro 
da Sociedade do Hygieiie de 
França, socio benemérito (cou 
A CRUZ l l t J M A N I T A I t l À) d o s 
hosjiitacs da Real c Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Ilenclicencia do Kio de Janei-
ro.—Con».: de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. '.'8 Re-
sidência, rua dos (inayannzes, 
n . 31. 

— a — 

iffew 

Psitoral 
de llorcs de aroeira, angico e mutail.' 
preparado de effeito garantido nas affeo 
r.Oes das vias respiratorirs, como catará 
rlio pulmonar agudo on chronico, bro»<. 
cliites, coqueluche, asthiua e tosse nM 
cturna. 

B A R U E I . — A . PAI . I .0 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

P . D U T S & A 

O S i n ^ L Í N O L O X « c o n c r i f I I Í H ! » ? -=i, P i i t i M 

Dr. GalvJo Rucno 
Dr. Margnrido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett o 
Dr. Phllídelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 

Gonçalves Theodoro 
Moura Arevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 

Dr. Valeriano dc Sou-a 
Dr. Franco Meirelle» . 
Dr. Souza Castro -
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brar.õio 
receitam a MATRICARIA, de F 
í-as e attestnm a sua efflcacl*. 
Carvalho, 10—S. PAULO. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orcncio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezeud* 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro ds Carvalho 
Dr. Agnr-llo Leite 
Dr. Santos Rangei 
Dr. Illldio Guarita 
Dr. C&rte Guimarães 
Dr. Roloniberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joaé Antonio de Mello 

. D U T R A , 
Inventor . 

I Dr. 
I i i : . 
i Dr. 
, Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

c l i n if»rv 
. .wan , > Mcîsntti 
• lanii". l'a Almeida 

i.riK., l ' a i ï îo 
ccri'-i:' de Aranj* 

',•', . .-Jant'Anna 
. o2o ;',odini 
.Vifreiio Teixeir* 

Dr. Reinigio Guimarães 
Dr. Kozebio de ftneiroi 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliv» 
Dr. Affon-ij Splendor* 
Dr. M. F r u c o Costa 

nos soffrlmentos <1a dentiç.to das cri»» 
fabricante, F DUTRA, rn i Vieira úl 

(m) 

< 

2 0 d e d e z e m b r o 

C h a m a m o s a a t t e i i i - R o « los n o s s o s n u m e r o s o s f r e * 

í i u e z e s e d o p u b l i c o , p a r a o i m p o r t a n t e p r e m i o q u ê 

t e m d e s e r e x t r a h i d o n a L o t e r i a d e 5 0 0 . 0 0 0 $ d a C a -

p i t a l F e d e r a l . 

A feliz agencia A o G a l o P r e l o , que tantas sorte* 
grandes tem dado aos seus freguezea, pretende darmnis est® 
importante premio, viato a esplendida numeraçSo que foi se* 
parada para esta grande loteria, pois que é uma daa mellii« 
res combinações que têm vindo a S. Paulo, deste plano. 

1 1 , 1 1 1 

P r e v e n i n i o « ) a * p u l t l i c « «|ii«», d o < l i n 7 « l o f o r r e n t r 
c m <I<-Kiilo, i l * r r m o < < u m e * | i l c n < l < d u | » r ® t n l o • n u o - S 
c o m p r a r u m b i l h e t e i n t e i r a -

A O G A T O P R E T O 
Largo do Thesonro, om fronio ao Correia 

José Julio Rodrigues a 

f ) F,stj 
ctor do La 

> 
E á S 

» 
m fi 



• M U — I ü I M » ü toti» fc 1 1 0 2 S 

GâSft GENIN 
Telephone, 921 Oal: p o a t a l , 2 0 4 

2 Sémtnft i*ta conhecida • antiquíssima cata é qnc sc acha habilitada a foN 
S nactr, por praças s e m c o m p o t e n c i a , todos oo artigos para PRESEPES • 
3 ARVORES DO NATAL, bem como BRSNÇüBOS para as festos do J V a t a l , A u n o -
1 B o m e Itcfoi* 
| 3 V . 3 V E . G í I E 3 3 M I ! ! 3 > T — R I T A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 - S . P A U L O 16 - í 

1UBKCTOIIIA DO «EtlVIÇO HANITAltfO 
E s t i v a m José do Biqueira Junior, of< 

pela) da «ecretar la da Director ia do 
forvlgo Sanitário do Kalado, dn ordem 
í o ar. dr. d i rector , f aa publico, p a r a 
çonheclmento doa interoaaadoa, qua , pnlo 
prazo de 80 d i t a , a contar des ta data , 
c i tá em couoorreiicla o foruoclin«Mito do 
drogas, p rodur toa ctiimlcoH, de.ilnfectnti. 
te» e to . do L a b o r a t o r i o Pitai m a t x t i t k o 
do Katado. 

Os a r t igos a fornecer constam de uma 
r c l a v i o impressa <jue oa p roponentes en 
con t r a r ão no Labora tor io Phii imaueiuico, 
nos dia» úteis, daa 11 ás ;i Luras da 
t a r d e , podendo os mesmos c o n c o r r e r e i 
a todo Q fornecimento, ou aumente aos 
d ta iufcc tantcs , cujoa nomes se acham 
cm grypl io lia c i tada relarf lo i iup r r s sa . 

Os interessados deverílo escrever ela. 
ramentn , deante do nomo da r a d a p i o 
dueto, o preno respect ivo era 3 axempla-
ro s da re lação impressa , s o m m a n t a« 
pnrcellus de cadn pagina, e dec la ra r em 

Î
- a r t a fechada dirigida ao d r . d i rec tor 

o Serviço Kaniturlo, quo deverá ser en 
reguo nesta Hepart leân, a té 1 liora ua 

t a r d e do ult imo dia do pra/ .o da con-
cor rênc ia , se acceitum ita clausulas p ro 

Íiostas o se têm ou t ras vantagens u of-
e recer . 

O p roponen te prefer ido se obr igará : 
o) A fornecer do Labora to r io i ' na r ina 

icutico d o Katado, pelo p razo de dou» 
.unos, a contar da da ta da ass igna tura 
lo cou t ra to , oa p rodue tos constantes da 

re lação acima re fe r ida e polua pregoa na 
mesma es t ipu lados ; quan to ROSproduetos 
toco» e out ros que tenham sido omissos, 
• p reço aerá convencionado pelo d i rec tor 
4o L a b o r a t o r i o Hiiarmaceutico do Kslado, 
que poderá compral-os em ou t r a par te , se 
houver v a n t a g e m . 

b) A fornecer prodnetos de p r ime i ra 
qna l i Jude , a juízo do d i rec tor do Labo-
r a t ó r i o Pharnianeut ico do Kstado, o qual 
pode rá devolvel-o» quando n i o convenham 
o, na f a l t a do subs t i tu i rão , adquir i l -os 

outra pa r to , f icando o con t ra t an te 
irlgado a indemnisai-os, a inda mesmo 

uo excedam o prego do c o n t r a t o . 
cj A conduzir a sua custa ao Labora-

tor io os produetns requis i tados , sat isfa-
zendo Immediatainente os jmqnenos pedi-
dos o a t t endendo aos mais impor tan tes , 
t a c s como ambuie.ncias e t c . no p r a z o 
inuximo de 12 h o r a s . 

tf) A só fornecer os produ.t tos median-
t e a presenna do talões impressos do 
L a b o r a t o r i a l os quaes «orilo nasignadoa 

Îclo respec t ivo director , ou por quem 
ste designe o só á vis ta dos mesmos so-

f á aac to r t sado o pagamen to . 
c) À ap resen ta r ao d i rec tor do Lúbo-

ta to r fo , a t é o dia 5 do cada mez, os 
ta lões cor respondentes á.t requis ições do 
niez an ter ior , aconi; t n h a n d o o s 1res fa-
c turas , sendo uma i. -v l jamoute sella la o 
nas quaes venha especif icado c i a r a n r n t u 
o preço dos a r t igos requis i tados c o to-
ta l ditji despesas . 

f ) K s t j cont ra to não impede ao dire-
c to r <lo L a b o r a t o r i o do compra r diro-
lítaniento produetos em qualquer ou t ro 
eâtabeloclmento que nSo o do cont ra tan-
t e , desde que nisso h a j a v a n t a g e m . 

ff) Ao d i rec to r do Labora tó r io fica re-
se rvado o indicar a proeodencia dos ar -
t igos o o nome dos fabr ican tes que lhe 
Mereçam niais conf iança . 

.A) Q u a n t o ás especialidades pl tarma-

ceutlca* quo oxcepi lonalmunto s e r i o pe-
dida» polo Labora tor io , o proponente 
Udo é obr igado u clugir-se ás do» aucto-

designar, 
impressa, 

rea mencionados—podendo de»igi 
pa r t e s em branco da rclaçAo iu 
ou t ros auctores . 

i) l l averom pflgo no Thesouro do Ka-
tado era aennodlo, ou da f i rma aocial de 
que f izeram par te , a qaan t i a de 'J:(XK)lf 
(doua contos de réis) pa ra ga r an t i a da 
p r o p o s t a . 

J ) Nenhuma p ropos ta será tomada cm 
consideraçlo, uma vez quo uflo sa t i s faça 
a rxigcnclaa des te ed i ta l . 

Secre ta r ia d* Directoria do Serviço 
San i t a r iq , S. Paulo, 12 de dezembro <1 
IIKW. — O officiai , Eh!ti um José dr Si-
i/Hcira Junior. 10—4 

A n n u n c l o s 

PAU l | i 3 
íLMâNACH GARNIER 

Publ icado sob a dirccçfto do 

D i * . R a m i z G e l v S o 

o rnado do 21 mappas dos Kstados do 
Brasil , o re t ra to» dos governadores e. bis-
pos d l o c uauos—verdadeiro HACHKTE IUIA-
SII.EIRO—contendo a blogrnpli la e r e t ra -
tou dos vultos mais eminentes na pol | tb a, 
no commcrclo, nas ar tes , nas indus t r ias e 
l i t t é r a tu r e ; contendo desenvolvido es tudo 
bistorieo, goographjco e es ta t ís t ico de 
cada Es tado , e uma p a r t e l l t te rar ia col-
laborada pelos mais dist lnctos cul tores 
das le t t rns pa t r i a s . 

L'in grosso volume do 13C> paginas, b r . , 
: t $ 5 Õ O , eno . , í $ 0 0 0 . 

Pelo correio, mala -1ÇOOO. 
A' venda na 

L I V R A R I A 
D E 

Pedro S.tâagã!h§es 
Rua do Commercio, 29 

9. PAULO r>-1 

Livraria Magalhães 
2 9 — BUA DO COMMERLÍO -— 29 

Acabft de receber a Ex-
plicar à o dos Sonhos, svs-
tema infailivel p a r a ga-
nliar no Jogo (to Bicho, 
baseado cm cálculos ma-
thcinaticos, que, pela nua 
simplicidade, o o acha r.o 
alcance dc todas as inlelli-
gencltis. 

O verdadeiro rei lier ir o 
dos fiichos, oi fT .cisado por 
Allan Karclcc j u n i o r . — U i n 
volume, or;i:idt) de <4Tavu-
ras, b r . , 2 # 0 0 0 ; pelo cor-
reio, 2 $ 5 0 0 . A' venda na 

21« ± r w r í t x x - Í z t , 
1>E 

P C Í I P O S . M a s a l l ü l P f i 
A rua ito CcHtmcrcio 

l i . 1Î1> 
f . P A i : L O 

L o t e r i a E s p s r a ü f a 
Crande Loteria do Natal 

Damos em «eguida a d i s t r ibu ição da dezena do 7<9fil a 74U70, que foi remet t i 
da a var ias pessoas du S. Paulo E Minas MU c a r U s reg i s t r adas p o r pedidos fe i tos 
pa ra j ogo par t icular , pelos aegulutca s r s . i 

7 4 9 6 1 o 7 4 9 6 2 A A . M o r e i r a - S . J o ã o d ' K I - K e y . 
7 4 0 6 3 o 7 4 9 6 4 V a l e n t i m R a p h a e l - » . J o ã o d E l -

Rey. 
7 4 9 6 5 , 7 4 9 6 6 o 7 4 9 6 7 F i r m i a n o A m a r a l — 

D O U H Curregod (H. Paulo). 
7 4 9 6 6 o 7 4 9 6 9 S y l v e r i o d a R o c h a B a r r o s -

S . P a u l o d e M u r i n h é . 
7 4 9 7 0 J . N u n e s M a l a c h i a s — C o n c e i ç ã o d o S e r r o . 

C o m o « ' a u b i i l o , l i K o r l o o a u l i c n n h l l l m f i » n . 7 í ! ) ( l 7 . 

A B P g i i n d u s o r t o n . i r » 8 3 9 H r o m £ 0 : 0 0 f t s , i n l c g r a e n , f o i 

p a g a n a r n p l l a l a í l i a s o c i o d a t n s n , i : i i , d a r u a d o O u v i d o r . 

A t e r e o ^ r a e q a a r t a s o r t o a d e 1 5 a 1 0 : 0 0 9 $ , 

i n t e g r a e s , já fíram pagas yela casa Valsqserr.tem, 
d o P a r á . n _ i 

HÃO LEIAM 
e DEPOIS XÃO SE <)í 

S o f f r e do eatomago o dos intestinos 
^ n e m não conhece o 

Elixir Cinir a Dparrhea—l colher de 2 em 2 horas 
e qnando houver tamlieni fiibre, adminis-
tra-se, aimultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses da bl-sulphato de quiul-
oa por d i a . 

E ' infailivel a cura, e aqtieüo quo n l a 
f icar curado r. lo pagará nada paio reina-
dio. 

DcntiçBo das crianças As crianças, nes-
ta época, quaai sempre ficam a tacadas 
de diarr l iéa, fébre, vômitos, e para i s » 
n io ha mcllior remédio do quo o Elixir 
Cinira. 

DrjupepEla—fal ta de app.Uito, d iges tão 
difficii , dôr de estomugo. duas, trea ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
THA ou E L I X I B P Ü C H U R Y COMPOSTO 
—prepa rado do pi iarmaceutico Antoni« 
Pinto N. Cintra. 

S o f f r e de gonorrhéa sã quem u i o co-
nhece a infailivel 

I n j e c ç ã o C i u t r a 
Encontra-se cm toda3 as pl iannacias e 

d roga r i a s . 

CBIAKÇAfi COM DIAnni!r':A3 E niCIíAS 
Ulmo. fir. Antonio Pini.o Nnues Cint ra . 

—Venho em abono da verdada conf i rmar 
or escr ip to que empreguei o Elixir da 
'uchury Composto, p o r v . a. p repa rado , 

em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados o vizinhos dn fazenda 
do meu i rmão coronel Luiz do Souza 
Leite, que so f f r i am de d ia r rhca o dyson-
tfiria, tora fébre e verine.j e quo n i o fa-
lhou um só dos doze ou mais casos era 
quo empregue i . Com est ima subscrevo-
uio de v . s . a t t ° . ob r ° . c r ° . — F r a t i c t i c n 
tíc tau la Leite. (m) 

Aviso do Eio do Jwo 
Tendo apparec ido va r i a s marcas de 

sabilo procurando assemclnar-so ;is nos 
sas na qualidade, pesos , fo rma tos 
dis t inet ivos, prevenimos no publico e aos' 
nossos freguor.es que, q u a n t o ás quali Jades 
dos mesmos, n io são el las confeccionadas 
cotn a menina bua qual idade de matér ia pr i -
ma, o que faci lmente pude ser ve r i f i c ad , 
tia lavagem e no aroii:a ; quanto aos pe-
sos. são s e n i p r j re la t ivamente mer.ores, 
o q u a r t o ú imitação de distinetivos, vamos' 
p roceder judicia lmente contra os mesmos. 

As nossas ac red i t adas e an t igas mar-
cas, cm diversos fo rma tos , sSo : 

D o u s G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h a 
1 8 1 4 B a l ã o 

S é c u l o X X 

ü i o do Jane i ro , 17 de novembro de 1902. 
Arlhnr dc Carvalho d' C. 

(3"-5*-doiu.) 30—12 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICANA 
s c r c c n s A L t 

1 2 , RRTA DO R O S A U I U — S . PAUI.O 
De accôrdo com os nossos es ta tu tos o 

m s termos do art igo <3° do decre to n . 
177-A, de 15 de se t embro de 1893, esta 
KU •cursai r e s g a t a os deben tu res números 

d.i c ap i t a l I do inter ior 
S . Paulo, 15 do dezembro J e 1302. 

(.ni) O geren te 

J o s é C a i a l d í o 

Agencia Geral das Loterias da Gaffai I 
3 S - B . U A D I R E I T A — 3 9 

C a n a f u n d a d a , e m 1 B C 1 , p e l o a o t u a l p r c p r l o t a r l o 

^ J U L Ï O A N T U N E S l O S A B R E T J ^ 

S d b b a d o p r o x i m o — « 3 HORAS DA TARBE 
G R A N D S E E X T H . A O E D Í N A B I A 

« a « a 

INTEGRAES 

O p i a n o d o g t a l o t e r i a 
t i i b u e 9 . 7 3 3 r ' ' e i n i o a . 

E x t r a c ç ã o i n f a i l i v e l 

^ a S t f c a d o , d e í S e z o m S i r o 

é inteiramente novo, joga apena3 co;n 80 mi! bllliete^ e dia-

I m p o r - t a n t s s s ' m o n'sno 
A preferencia para a compra rle bilhetes «lesta G U Ã N D E L O T E R I A 'iev« <Ja-

•5A, ) or todos OH motivos, si e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
í IlUIíP ^ r a r a 1 u e Jíl v e n ' ! ' i i , P01' " yezes s no seu importante va- íllUif % 
™ rejo o grande premio de EGO c i n t o s U i l l V ^ a 

Oa j edi'io3t!o interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual repreaenrants da 
Companhia de Loterias Nncionaea do Brasil. 

39, Rua Bsrmia, l\3. B casa filial I V i , b c a s a filial, r u a do Thessuro, n, 5 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

L O L L E O I O 

' 0 
II 

BOB A rnitr.crXo noa RI nitri) 
luOHTIMANO» 

Es t e bem a re j ado c caulMdlda collegia, 
com grandcü v iiygicntcoa accoinitinda* 
<; >•'», Hit nado cm logar i i | i r«rivfl , niim^ 
chocara j i ro i ima á Efla'jiio Central d» 
h amtriu da Cantareira, 

«ir. Jorge Miranda 
s ã « i ' u u i o — L u z « 

• b r l r á an aula* a l'J de Janeiro d* 
1903, encerrando-«» i. 30 de novembro. 

Na hcclntariü <lu mraino roilegio, ncli%i 
«c aberta desde já a t i iulrkula, 4U0 abi au-
ge 0 8^'gulute! 

FítonnAMMA DE ENSIHO 
T u r w jlr imario e l emen ta r . 
Todos oa p r e p a r a t ó r i a s exigidos pa r« 

a niittrlcula na« academias e oacola» su-
periores do Es t ado , 

Esi ripturaçãu mercantil e mnsica, sen* 
lo estas duas ultiuius matér ias de cursa 
facultativo. 

CL/.-SfcS IiE AIXSIK03 E FEN3Í(> 
Internos, papa rão por anti» 7D0f 
Semi-lntcrnos , , . , . 
Ex te rnos p a r a p repara tó r ios , por 
„ " » « 1 0 * 
Id . cttrs^ pr imár io e l e m e n t a r . , , . OU 

Oa pagamentos , sempre adeauUdoa , po» 
derfio ser feitos em pres tações OÜ mensalíi 
dades, segnndo mais convir ds farailla» d oi 
alumnos . 

P a r a ou t ras informações, »cuda-sts a® 
re i tor do Colleglo. 

São 1'aulo—Luz, 4 de dezembro da 
1902. 

NOTA. E m Idênticas condignos ae a d . 
mi t tem iiítimnos no Coli»gio de N S. 
C'onsolac;IIo quç oa inesmoa padres agos . 
tiiiianos tom ua cidade dc Sorocaba . 

I S — « . . . 

CORREIO. CAIXA 77 S . PAULO 

S ê m c a s a &SSJECO&A 
S3 encontra o mais completo sortimento de 

p f i T i 4 & p r e z e p i o s e rigsrm w™ 

R . 

e B î ï e s l e s 

P r e ; 

15 TS 

para Arvores de M M 
o s fcai*atissimos 

N O V E I M B R O , 9 
-10 . ! . dit S i l v « . i Co i i> |>. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

do Souza Soares 
Approvado p^la Exina. J u n t a de ITy-

gi^nn do Rio de Janeiro , privil<32Íado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINTO medalhas de 1.* CLASSE por di-
versas Academias e PJxposiçOes. 

Remedio GARANTIDO e mui to acredi-
t a d o pelos seus effe i tos maravilhosos na 
cura das affecçõos pulmonares, bronchi-
tc.s, rouquidão, as thma, coqueluche e tos-
ses de toda especie . 

At tes tado por abalisados médicos do 
Brasil e e s t r ange i ro e por innumeras 
pessoas curadas . 

A' venda nas priiu inaes pharmaciaa do 
Urasil, Rio da P r a t a >: P o r t u g a l . 

Pedidos de fo lhetos com nttí \stados de 
curas ao seu auc tor , J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelo tas Rio Gran-
de do Sul. (3 a , 5* e sab ) 

L I P P FINAL 
l ' ara foriniiiiioSo do rjrnnde 
f vai-la do sor) imputo «lo es-
labdeo in ien lo 

Ä * H f u m l n a d o r a 

A ' R u a C í r e i t a , 2 0 - A 

Vendas por a laoado o 
H v a r e i o , <;oin j j ra i i i i ts alia-
( i i n o n l o s . 

Vrnilom.6(> tnmliom a« 
m e r c a d o r i n s , m o v e i s e 
t i lei isi l in«, am tini kA IO* 
l o , « m v a n t a j o s í s s i m a s n o n -
tliçfies o sublooii-se lodo o 
[>re<li > ou mi o ar inuzcm. 

pntrerja!' em 1 do 
Janeiro proximo. 

Trufa»-.o no inetninu, coin 
o pri>|trietario. 

R u a D i r a i t a ^ 2 O - A 
15—a 

Tendo a Prefeitura determinado a 
M % . . 

lição do prédio do Lsrgo do üssarie, ». 8, onde está estabelecida 
ff v̂k (ÍZZ*. ar^n 

p a r a a l i n h a m e n t o 

u a c o s i t í n í f ô i t ò ^ " ^ 

I n v g o c i o V r o s p . x ' i o , a 

"stock" 
p e l a r u a « l o S . J o ã o e e m f e e l l e s p j m e i i t o ü o 

& 3 p r o c e d e r a u m a l i q u i d a ç ã o r e a l d e t o d o o s e u v a s t o 

r o u i a s , m e i a s , g r a v a t p s , l e a i ç o s , p u n h o s , c o l l a r i n l s o s , s u s p e n s ó r i o s , e s c o v a s , h 

b r a n c o , p e r f u m a r i a s e i c . , a p r e ç o s s e m c o m p a r ê n c i a e fixos! 

O s o r t i m e n t o d a C I \ i ^ . 8 C O = Z e T I 3 é i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d a E u r o p a , o ^ r e 

ç Õ 3 3 m u i t o v a n t a j o s a s . C o n v i d a - s e , p o i f . ' , a f r e g u e s i a 0 a m i g o s d a Z K I I S S - ^ ^ & Z J Z l . r « ® O ^ r r / T Z í ; 

o c c a s i S l o ú n i c a d o f a ^ e r a c q u í s i ç ã o d e m a g n í f i c o s a r t i g o s p o r p r e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a r a t o s o fixo.-iS 

H a m a i s d e s e i s â n u o s q u e a G j ^ ^ X T E l ^ T - ^ T J h . M A S C O T ^ T S é e s t a b e l e c i d a 9 c o g i t o u d s 

v e n d a s p o r m e i o d e a n m m c i o s a p p a r a t o s o s o u d e l i q u i d a ç ã o s i m u l a d a , s e n d o e s t a a ú n i c a q u e i a s d e v i d a m e n t e 

s ^ i a tóM^tôksd^^d^ & r m m l m h u u í j u 

M m e m . w&sm m a. m , G r - i t i r ® * m 

C A . M I E A H . I A T t G J k . G Q r r m n v ê - s e 

d e a r t i g o s d e e a m i s a r i a , t a e s c o m o : c a m i s a s , c e -

p a l e t o t s d e a l p a c a , d o l m a n s , c o l l a t e s d e f u s t ã o 

q u e r d i z e r e m c o n d i -

a a p r o v e i t a r e m e s t a 

ï n g T O s s a r 

i i s M f í r . a ü 

OC* ' i ' T l C ! 
GJjïj . I i i I a » 

Aperfeiçoadas 
D H M H B n Ê D ã B H l 

Avisa-se ás exraas. familian e ao publico em geral que já se acha organiaado o 
C C u b C o o p e r a t i v o A , devendo estar conclui )o nestes poucos dias o C h s b C c s p e 
P a t i v o B . As pcssOas quo desejarem Inscrever-ae nej te Clu!> deverão participal-o quanto 
antes a Joli. Kiiek, rua Florêncio do Abreu, n. 3, onde se darão todas as informações so-
bre a organiançilo e regulamento do referido Club. 

• — m A T T E K T ç A O i B Ü m i 

Ao meamo tempo chama-se a attenção sobre a exposição de machinas de costura da 
ftfnmada fabrica S I N G E R , de Nova-York, podendo o publico e as exmas. famílias apreciar 
os diversos typoB de machinas de costura com os seus accessorios, desde a mai3 Bimplos até 
a de construcçSo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas 03 accca-
Borios e demais artigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 

f lc troze* de seda dos inelltoreii fabr icantes . 
Ajji i l ltns de fsdtm as qua l idades . 
t\H a tumadas l i nhas «Corrente» , «Cruz» , « 3 Tr iaugi i los i o mu i tos outros 

t r t l g M . 
Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, as exmns. famílias para uma 

tisita ao estabelecimento, no qual encontrar,lo tudo por preços que não temem competencia. 

B o a F t o r e n S o " ! " A b r e n , 3 1 J O l l . K t t C k 1 

Único agente e importador para o Estado de 8 . 
de coatnra S i n g e r 

12, M Torino—MM—fina Torino, 12 
ü j c z u ü l d m u t o d o a m i m 

C E Í t o n a c a r a I ^ C U S L L I - L a r g o d o S . 

P C r . 2 0 1 5 Í Í I V E R C A L 

/ i s ^ l 

e m m ^ y y 

DOPO LA CIMI 

A z a r 

Boa Florêncio de Abreu, 3 
Paulo, d«s legitimas machinas 

• (d.-3*-5*) 15—7 

Em *£2Tua 1 ' l a t a do anno pasTj lo, lea 
cen t fna 0 2 8 . 
Hcaultado d s bontrra i 

RIO ». FAtrr.0 
Conf ina 0 9 1 C e n t i n a «Ol 
D e z e n a . . 94 Bezer.a . . . . . . . 01 
Q n i ; o . 24- O m p o . . . . . . . , 1 

C a m e l e i n 

n m 
fcaiij, 
O p i i r e a s à o , CntarrDO 

C O M O S , 
C I G A R R O S C Í . Í R V 
<5 o s P Ò 8 C L É R Y 

OhUvorain a» m a u al tas recompiTnas 
PBKh : !)• cr ÉPiY m B.tr. lha I 

• t • « ! ) • « « <a MTtófl 11 i . I Hf " 

A m e d i c i n a d a S o u z a S o a r e s 
Novo nystema di» ^nrar a , moléstias 

f o r nma fôrma muito cf l icaz, fa-.xl, Lin'-
ennlva. iteonontica " que tem dado Oi 

maia caplendidos resu l tados . 
Os ' i i ' remedios são os s e g u i a t e f ! 

Fetrilina ns. 1. 2 e 8 
Aerrostna ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 3 e 3 
Keepirina ns. 1, 2 e 3 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
/nlctiMlna ns. 1, 2 « 3 
Crifiurina ns. I, 2 e 3 
Uteririna na. 1, 2 e 3. 
Dtridina cs. 1, 2 e 3 
tnflammina ns. 1, 2 e 3 
DrparidiHa ns. 1, 2 « 3 
Fortificina ns. 1, 2 « 3. 
P a r i a stiá applica<;lo e t c . , r M e o U-

r r l r h o 0 Noto Medico, que se envia— 
GRÁTIS—e livre de por te a qaem o pe-
dir t o s"'i a i i r tor . J. A. de Soitza Soa-
rei, em Pelotas , Rio Orande do Sul, ou 
ás drojrarla.1 d« Baruel & C . e Lebre, 
I r n l o ft Mello, vendedores r.eata capital 
do» remediou ar ima re fe r idos . 

N A T A L - - Ä N N Ö - B O M - R E T S 

ns.\ líiiis 
Í ' « ra S . a c n í O ; 3 2 - A 

Em« 

0 I » j e c t o s p l i a n i i i s i a 

C K I V O C E D O S 

p r o p r i o « p i i r n p r e s e n -
l e s p o r i ) C < t s s ! à i i i I u ü 
( i m i t i s — \ n l u l , A n n o « 
H o r n , H< ) s . 

Z ^ t r a á a f r a n c a 

PREÇOS SEM C O M K T E I C U 
3»j— 15 

O rimrgiflo-'Jentiflta Anníbal Vitral ca-
ra qiiaifjncr por mais 'l-.rid') q m 

'oras, com um procrsso fl«í 
«tia invPi:-jito. Obtura á amal^nmi , a 01-
Fo art i f i ' iíi!. n esraa!t-, a grani to oa mua» 
«a, por8£0U0. Obtura a ouro por 1 0 Î 

Ifrrtanra dentes 9. ouro, por mais dif* 
í id l quo s f j a por 25.^ a 40$. (n:lo em* 
r r ecando o processo brusco ao marte! 1^1. 
Limp.a os dentes e os torna alvos por 5 $ 
o 2'>$. Ex t r ac dentes s»»m ddr por 5*5. 
Colloca dentaduras com ou s«»m ehapa-<; 
dentes a pivot, coroas d>3 ouro t ineru*-
traçSes de briüiantes. T rac t a das molés-
tias da boeca e c o r r i g i a s anomalias den-
taria». Tod-i* os t rabalhos são garant idos 
por muitos annos e prat icados sem a mi-
r ima d'-r, mesmo nas pessoas maLs ner-
Tosc':, no coiisultorio caprichosamente in-
»t a! Ia do, com todas as c o n d i a s hygie-
ricas e com appar«liios dou mais mod^r-
r.oH. observando a r igorosa anti-sepsia, 
•eo isellinda pelos meííiodos dos maia coo-
fun .mados da cirurgia dentaria» 

ConralUs « o p e r a r e s , das 8 horas á s 
4 da tarde. (m) 

B u a d a S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d a 

R U A D I R E I T A , 3 2 CASA C A M A R G O 
Esta casa nio costuma fazer annnneios, mas, eomo têm apparecido r e c l a m e s e s p a l h a f a t o s o s , s o m o s o b r i g a d o s a prevenir 

t i s nossos Ireguezes qpie visitem primeiro a nossa easa antes de comprarem B R I A Q U E U O S p a r a o M T A L , A M 0 - B 0 1 2 e REIS. 
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r e l o g i o s 

Ferdinand Lévy — S. P/1ÜL0 
C a i x a d o o o r r e l o , 4 8 8 

O p rop r i e t á r i a dosHO ost i ib« l*ot incn(o pn r l l « i p a A «UR n u m i r n u ( reguen la d» unp l tn l o d o inloi-lor i|ii* recei tou |>eleu u l l l m o a 
vapores u m g r a n d e e v a r i a do so r t imen to de ob jectos |iarn preoenlow, c omprados ima me lhores o m a i s I m p o r t a n t e s f abr loas da fcu-
ropa , nsala i como i t i n t e i ro« , ta l l ieras p a r a c r i anças , copos, eaetfçaes, l l care l ros , c l i l carns , I r ue t e l r a s , owtojo p a r a costura« es to jo 
p a r a eaer lp tor ioa , f|uar<lns-ohii vns d * p r a t a o meta l eto. etc 

A r t i g o s 
4 0 , R a a d e S . B e n t o , 4 

- - — varejo 

l l l o k s l 
* a i l w » y . . . . . 
ByitcmV Roskopf , 1« . 
' a n t r a t 

' oêUU . . . . . 
op f^pa t en t legi t imo . 

'maga ctti-HvmtTW .' ! 
P a r a senhora . . , 

Praia 
7 $ 8 0 0 1 Super ior 

J 2 J 0 0 0 Dito ancora . . . . 
1 4 * 0 0 0 Di to dito dourado . , 
lSyOOO Dito ex t r a - c l i a t o s . . , 
27SKOOO Dito Internacional Wateeli 
27X000 Dito Omega chatos . . 
2 8 $ 0 0 0 Dito di to nicl lado. . . 
1 3 9 0 0 0 P a r a senhora . . , 

J 055000 
S 3 » 0 0 0 

24É000 
60*000 
40JO0O 
60*000 
2 0 $ u 0 0 

Aço 
Railway . . . . . . 
Systemn Roskopt . . . 
8 . Be rna rd . . . . . , 
Omega r l ia lo . . . . 
P a r a senhoras . . . . 

Metal dourado 
9 » , 10$, 12«, 1 8 $ e . . . 20$000 
P a r a senhoras, 13$000 p a r a c ima . 

9 $ 0 0 0 
1S#000 
lli^OOO 
28$0(I0 
16$000 

O U P O , 1 8 quilato» 
Ancora super ior 0 6 ( 0 0 0 
Dito Omega 1 H Í 0 ( M | 
Dito dito chatos 1ÍK)|Í(I00 
Puteck Phi l ippe 18 linhas . . 350*0<>0 
Dito dito 19 dito . . . . 30OI000 
Dito dito 20 . . . . 4 l 0» i : 00 
Dito dito 21 . . . . . 4709000 I 
Dito dito 22 

Relogios, ouro 18 quilates, para senhoras, 45$000 para oima 
Broches de r r a t a , 800 réis pa ra c i rna. Botflaa da p r a t a , 2 * 6 0 0 o pa r , nlel lada 4 > 5 0 0 o o « r . Cordfles p a r a leque», 1 » 5 0 0 . Uuarn l 

t l .Mura t l 4 , 4 9 0 0 0 . Corrente« p r a t a , 6 | 0 0 0 . Rixas de ouro, 8JOOO o » a r . Aiinels do 
.1«, 19000 . Anni is do p ra ta , 1 * 0 0 0 . G r a m p o s p a r a chap«oa, pei.tcs do t a r t a r u g a legl 

tiuiirnlgões lio bot iVs de o u r o . Alíinctcs p a r a g r a v a t a s , b l x a \ brochea, amiels - lCorrcntes de ouro p a r a senhoras o p a r a homens 

I PT , . . 
! 1*500 . Correntes p laquei , 2*O0O.Murat 1*, 49OOO. Corrente* p r a t a , 6 f ( 
' d o u r a d a . :!$0U0. Anmis eléctricos, 1*000 . Aimiis do p ra ta , 1 * 0 0 0 . Orampoa_ p a r a chap«oa, pei.tcs 

o par , 
«000. Rixas de ouro, 8 * 0 

»•»"VII 1'UI • IVI|H«I>| • fMVW . 

» a r . Anileis do ouro p a r a crlangas, 
do t a r t a r u g a legi t imo. " 

ím, 8 hstfies d* p r i t« , 
. 1 0 0 0 . CoUaras d < V a t i 

Collates de coral , pn ladraa da p n t a , 

te« e tc . e t c . 
Berloques do ouro com^«_ sem brilha n-

3*-6*-a. 

Despertadores de todas as qualidades, de 6S500 para cima 

S A Q U E S 
Rua S. Bento, 22—S.Paulo 

Saca-Be ás taxas maia baratas do dia, sobre : 

Portugal, Hespanha e Italla 
Papel de 

embrulho 
Neste escrlptorio, n 7 t • 

arroba. 

P e n s ã o 
Accoltam-se pensionis tas externos a 

6 0 * 0 0 0 mensaes , Almoço internos a 8 0 $ 
o j a n t a r avulsos, 1 $ 0 0 0 . Êervlço i f r a n -
ccza em casade famí l i a . Rua Direi ta , n . 
37 («obrado) . 1 0 — 7 . . . 

m ms p u mm 
H B 3 I -

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
I é infallivel da caspa e queda dos 
cabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
80 e vivificante. 

D E P O S I T O E FABRICA 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

^ S . P A U L O 

Pai a conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções do raez de 
dezembro de 1902, chamando sua especial attenção para os 
ôovos planos: 

1 5 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 2 8 0 , e i n m e i o s d e 1 4 0 r é i s , 

e x t r a c ç õ e s e i a 1 5 e 2 2 <lo e o r r c i i t e . 

1 2 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 7 0 0 , e m q u i n t o s d e 1 4 0 

r e i s , e x t r a e ç õ e s e m 2 0 e 2 7 . 

1 2 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 2 8 0 , e m m e i o s d e 1 4 0 

r é i s , © x t r a e ç ã o e r a 1 8 . 

1 U : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 1 5 0 r é i s , e x t r a o ç f i e e e m 
1 7 e 2 < 5 . 

Í O i O O O $ , i n t e g r a e s , p o r 7 0 0 , e i n q u i n t o s t i o 1 - í O , 
è x t r a e ç f t f e s e i n I « , 1 U , 2 3 , 2 0 e 3 0 . 

E M 2 9 D O C 0 R B E N T E 

0 Ó : O O O $ O O O 
I N T E G R A E S , por 750, em quintos de 

150 ( j i nellados). 

• P ! r r » 7 c i e j a i i o t r o 
fiSi000$000 2 . O O O Ä O O O 

4 i 000$000 liOOOÇOOO 
Ern inteiros de IÇGOO e décimos do 100 (com o selio de consumo) 

E m 1 5 d e Janeiro 

2 0 : ô 0 0 $ 0 0 0 i n t e g r a e s , p o r 7 5 0 , e m q i i i n l ó A d e 
. í 5 0 ( j á s o l t a d o s ) . 

T o d o s o s p r é m i o s s ü o i u t e g r a e s 

Attcmle-sc a qua lque r pedido, desde qite venha acompanhado da respect iva 
impor t ânc i a . 

Fornecem-se l i s tas geraes, p rospec tos e i n f o r m a ç õ e s ; pedidos a Augusto da 
Roclia Monteiro G a l l o . (até 29) 

CAIXA DO CORREIO, 1052-RI0 

CIRCO SFINELIsI E H O L M E ß 
jftna Marecliiii Dfotloro — iofnl do antigo thentro S. .lost; 
Grantle Companhia Equestre, Gymnastica 
Acrobatica, Zoologtca e de Variedades 

Director : JUSTINIANO HOLME?. 

Escriptorio cesitral s 
Rua 15 de Novembro, 36-Caixa do correio, 15 

Endereço telegraphico: MECHANICA 
E s c r i p t c r i o c m L o n d r e s ; B r o a d i t r e e t H o a i e , N o w B r o a d S t r e e t 

Engenho central de beneficiar e rebenefleiar 
Rua Xavier da Silveira, n. 176—Escripiorio, rna Santo Antonio, 37 

Importação, exportação, fabricação, coustrucção, engenharia, 
rebeneficio, oomnilsBão e exportação de cafe 

M a d i i n a « o vr.por, motorSH a kei>osi->nR, rodas d'»r|Hi>, t u r b i n a s l iyi lrai i l ie i ís , mue i idan do ca l i na , ser-
ras de vá r ios typos , i i i í i teriaos p a r a es t radas do ferro , d i tos pa ra l uz r l ee t r i ca , abas tec imen tos do a g u a « c 
cxgot las , se r ra r i a s , c a r p i n t a r i a s , ma r cena r i a s , fe r re i ros , se r ra lhe i ros , (|azístas, funlíelros.-, f ab r i c an tes d o 
car ros e earroças , oarvÂo de mael i i t ia , coUe n d o for ja , f e r ro <|uza, fer ro b a l i d o em b a r r a s , « hapas , t u bos p r e 
toa o gn lvan lsados , c imento , te lhas de z inco , a r a m e l i so e f a rpado , t i jo los r e f r a c t á r i o * i n ^ l o / e * etc . e le . 

Tubos e outros productos de barro vidrado (fabrica em AGUA BRANCA) 
Machlnaa para beneficiar café, avulsas e combinadas 

1'aTiricaçAo exc lus iva das n ia is aper fe i çoadas e das mc l l i o rcs peças a t é l ioje conhec i das 

Bescascadores 
"ENGELBE1 

SICILIANO" 

Ventiladores 
singellos e dobrados 

Ditos sem jogo 
S A N T A N G E L O 

M a c h i n a d g c a f é " S C H U L M A Í T , p r i v i l e g i a d a 

E c o n o m i a 

r o s i r o s T A n o s MÀCIIINISMO» MAIS MUDI:IIKOS 
Comprimeulo ijuf 32-—-Largara l,m 70—AUnra S,m77 

E c o n o m i a 

d e 

e s p a ç o , d o 

a s s e n t a -

m e n t o , f a c i -

l i d a d e d e 

m a n i p u l a ç ã o 

l u b r i f i c a ç ã o 

d e 

t r a n s p o r t e 

Separadores de 
arame e do cliapa, 

d e 

p w 1 Ditos de pedra 
P e r f e i ç ã o d o | S A N T A N @ E L 0 

b e n e f i c i o 

D u r a b i l i d a d e ! 

A u s ê n c i a 

Catadores 

J l E S B S ! » 

£ c o m p l e t a d e B « , 

t I Seccador 
t r e p i d a ç õ e s | " & U G l ) S T 0 " 

lút le ser examinado diariamente, d« 1 á i 2 ho ras da t a r d » i n E s r r i p t o r i o Contrai, ou lo estd fiincclonmido | 

Os afamados separadores (classificador de café) 'MONITOR' 
Machinas de a r roz : descassadorcs, separadores e ventil^dones 

D e B l n t e g r a ã o r e a p a , r n , m o e r m i l l i o , a a t í i i g o e p a l l i a 

Grande fundição de ferro e bronze 
Hocêi(a>se qualquer encommenda para o extrangoiro, mediante módica commíssão 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABKICAS: 

D e c a u v i l l e , R o S i e y , I S o r n s b y , H e n r y S i m o n L i m i t e d , e ontras 
PREÇOS REDUZIDOS 

H O J B - T e r ç a - f e i r a - I i O J E 

Grande, variado e snrprehendente espectáculo 
Novos e nee-plus-ul l ra exerc íc ios pe los p r i n c i p a c s 

a r t i s t a s des ta g r a nde c app l aud i d i s s i i n a Ço inpan l i i o 

Tariados cxcreieios pelo applanditlo jon^lenr 

T I T O H O L M E R 
E s t r é a d o r e i d o s a r a i n i s t a s . s r . 

Angelo L. Holmer 
Terminará o etpeclccuh com mntI interessante 

ll 
NICOLA P O C i 

Bua d S. lento, B. 23 
Avisa a e r a numerosa clientela que 

es ta ant iga casa recebeu uni novo o va-

riado sort imento de fazendas de Paris , 

da casa Dormenil Freren, p ropr io pa ra o 

verão. 1 0 - 1 0 . . 

A Graúna ó um p repa rado nacional ca-
pr ichosamente feito por uma aenliotft, 
viuva de uni grande medico brasileiro ; 
faz nascer cabellos a té mesmo nas calvl-
ccs ant igas , dá brilho e vigor aos casei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
vclludo, extermina por completo a i m p a 
c combate os males p ropr ios da cabeça . 
A Graúna vende-se a 8© o vidro, nau 
principacs per fumar ias e d roga r i a s . 

Dcpostlo ffcral em S. Paulo p. 
B A R T T E I . . S Z O . 

I • * - > ' ' i - í S í ; ' ' • - - . > -

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

• F A N T O M U M 
PREÇOS 

Camarotes, 20$; cadeiras de 1* classe, 4$; cadeiras de 2a 

liasse 3? • geraes, 1$.— Nâo ha meias entradas. 
' H a v e r á f o n r ç õ n t o i a i «« terç«»-feirm», qn t r t«» , quintas , sabbado» e i o -

• Àw den i i iKus , malinte, is 2 h o r t s . 
9 Í i » N r « i 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a « — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y a t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
d o ^ s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s e 

ÀPPHOVADO pels Directoria Oeral de Sande Pobliea e adoptado 
p e l a CLASSE MEDICA BRAZILEIRA 

Recommendado no enfraquecimento cardíaco, nos e9tadc» 
adynamieos, no esgotamento nervoso, na iurmenage (cansaço 
por eteesso de tralialho intellcetual on phjslco), na nenrasthenia, 
nc3 anemias « naa chiorosss, no lymphatiumo » na eeeropbalose, 
nas d j spep i ias «tônicas e flatolemis e na« gastralgias, na 
tnappetencia dos anêmicos, escrophalosos « tyíicos, nas conva-
lea.'ença» de molentiaa graves ou chronic««, al terando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento eastlienfco, que è, especifico da e ic i taçSo 
vttat em todas «s suas manlfeFtaçSe«, o V i n h o d e K o l a -
B à h d a O r l a n d o R a n g e l exerce «obre todo o organismo 
ama acçio tônica gorai; eombste a pros t raç lo phy«ica. certo 
desanimo; activa a« funcçúes ce re l r i e s , eat imala as funcçCet 
nutr i t ivas « • energia muscular. i 

Como preventivo na« épocas ep lden i icu e d a i moléstias dos 
palie» quentes, presta «Inda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevante«, o que «« jnstifli-a pela 
•na poderosa acç lo tônica, dynamopbora a anti-deperdidera. 

Z . Z C O R 
D E 

Saccharurcto de ferro e pepsina 
DE 

S C M a m & T H I E L E 

l\IciIicaincii(o exce i lc i i lo p a r a comba te r a 
oncin ia , eliloroH» o a s iiioIoMtins) roNu i lan tes do 
empobrec i men to do fitaiifjue. 1'llYclto r á p i do . 
tioAlo ng ranavc l ao p a l a d a r . \<v «auwa pe r « 
t u rbações rjnstricas o u i n t e s t i n aes o n ã o enne* 
(jfecc om ilci i l i '1, 

A ' V E N O A i 
Ao deposito: lotiea ao Veado de Ouro, rua de S. Bento,28 

e nas prinripuca pharmacias e drogarias . 8*. 9* 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

P a r a g a r a n t i a eaija se sempre a finsa • o nome de OHLANDO 
RANHEI, porque exiitem imitaçOea • tolas (|Q0 D&O possuem 

virlndea nem os principiou medicamentosos da kolm verda-
deira, a única que entra fios propalados de Orlando Rangel. 

deposito M : R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — ü o i t M r t 

1 

Hamburg Südamerikanisch DampfecMfffatós Besallsaliaft 
•E l IV l fO M P E C U f . EÍ.TRE SANTÛ3 K HASIPtíttOO, CDU I S O A L M PflL'J 

EIO f»K JANEIRO, nAIltA E USB3A 
VAPOHEa A KAHIB 

I)t\grnM 24 de dezembro 1902 
S. Nicolas 7 de Janeiro 1903 
rernamlaco 21 de » • 

O P A Q U E T S A M . F M I O 

Capl W . S C H W E E H 
•íl . irá, no dia 17 <lo corrente, para • 

K l o d e . l a n e l r o , B a h i a . L i s h ô a . R o n l e g n c - m n r - N e r e H a m b a r g a 
P r e ç o d a « d o 3 > c l n s s e p a r « L I s M i , 1 . 1 5 $ 
A C o m p n n h l a v e n d o p a s R a ç f e n a d e 1 * e l a a s e p a r a 

C h « r b u r g o , p e l o p r e ç o d e í b U 7 , 1 0 . 0 . 
Todo« os vapores desta Companhia Mm a bordo cozinheiro portQgasA F o r a » 

ceni viuho de meia aos passagei ros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia «to ds constnt . jqlo moderna, i l l a m i n i l n i 

)ui ciectrica, ponsaindo espleudiibs accommodaç-les para passagei ras d« 1* « 3 * c ! n m i . 
f « r « frete«, passagens e maia iuformagSes com os agenses: 
£ < , J o n n a t o n A 

U i * W Ç O N J t t W J « • * * - » , F 4 M á » 

Compagnie des Messageries Maritime« 
rAQDEBOTS POSTI' r i tAKQAIS 

O e e l e r o v t i p o r p o n t a l f r a n c o s 

â T L A H T I Q U E 
Capitão IA Tito A DEC 7.000 toneladas do re/islr* 

K s p e r a d o do l l io da P r a t a cm SAXTOS. sali irá infallivelmentc, no dia 1(1 
de dezembro, p a r a 

L8SB0Â e BQRDÉOS 
O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

L á P L A TA 
Capitão I.EDIN 

E s p e r a d o da E u r o p a cm Santos, no dia 17 de dezembro, sal i ir i uo mes n» 
dia, pni.t 

MoiitQvidóo e Bueuos-Ayrea 
l ' u r a pa.'isagcr.s e mais informa^õc?, co:u os conslguatar ioa 

Antunes doe> Santos A Ca 
EM S. P A U L O — R u a Jo S . Bunto 29. 

S A N Ï 0 3 — i t u a 15 do Novembro G3. . . . 

Liverpßof, Brasil aísd Bàver Plate Steamsrs 
X j l n l i a L a m p o r t & 

si:: v iço u f PASÍAOEIRO.-.' l'AtiA N c w - r o a f 
» 1 « 

TENNYSON, de Saiitoa. 
. do Iíiu 

COLERIDGE, do Rio 
DYKON, d à S a n l o s . 

do Rio . . 

29 d» dazsmliri 
2 de janeira, 1901 

17 • • 
29 . 

2 de fevereiro • 

o P A Q U E T E 

I U i i u i i n a d o a i i i z e l e e t r i c a 
Sahir.! do 1UO HE J A N E I R O , no dia 17 do corrente , p a r a 

B a h i a ^ A W A m í í u c o a 

I V E W -
Recebe passagc l ios de 1" <: R" c lnss-s para os por tos acima e p a r a 

Es te paqnc te proporcionu aos passage i ros todo o confor to necessário » t í 9 | 
a bordo medico c c r i ada Viagem mais rápida que via Ing la te r ra a snia OJ iaj-ia» 
venientes de b a l d e a d o . 

Preço da jiassagem, em 3* classe, do Kio de Jane i ro pa ra New-York, $ 1 J ' * 
(dollars, inoeda amcricaua). 

Os paque tes l'riim/»oii e fít/ron têm camarotes super iores da 1* s 3* c U i i i ^ 
custando mais !3>!íigo em 8* classe, para cada adult ' ) . 

P a r a passagens e maia in fo rmâmes , t r a t a - se : 
Em S. PAULO, com 

G E O K . B R S O I E , r u a d a Q u i t a n d a « n . 3 
( S o b r a d a ) 

Em 8 A N T 0 8 . coro os agentes 

V . 8 . l i a n i p s l i i r o & ( ' . , L t l . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 'li 
E no ltIO, com os agentes 

N O R T O N MJS&AW & C., LB, 
RUA PMMEIUO UE MARÇO, ât A 

3 Générale da Transports Maritimes 
OE RiARSEILLE 

a 
O RAl'IllO VAPOk I IIASCEZ 

AQUITAINE 
Espe rado da E u r o p a cm San tos no dia 17 do cor ren te , saliirá, depoil d l 

indispensável demora, pa ra 

Montevidéo © Buenos-Alres 
F a r a informações eom os cons igna tá r io« 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Em S. Pculo—ruu S. Bento, u. 29 

Em Santos—mu 15 do Novembro, a. a i 
No I{io tle Janeiro—rua Io de Março, .Ji. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O N O V O V A I ' O I i À L L E M Ã O 

NORDERNEY 
Uluminadi) a lai electrica 

COMMANDANTE: II . S T E R N 
Sahiró de S a n t o s , em 17 do c o r r e n t e , para 

BIO DE JANEIRO, BAHIA, 
M A D E I R A LISBOA, ROTTERDAM 

A N T U É R P I A e BREMEN 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s n a g e n s i de I a classe, para Roh 
terdam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 « 

Este paquete tt>ni liòaa a modernas accoramôdaçõea para 
passageiros de 3 ' c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p o r t a * 
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 31 c l a s s e para Lisboa, Ma« 
doira, incluindo vinho de mesa, r é i s I35$0Q0. 

Recebe passageiros para as IIb ts doa A(,òres. 
Para passagens, fretes e mais infonuaçõe», trat »-s a coo» 

os agen'te» 

Zerrenner, Bütow & C. 
L a r g a V . . u t e A l « - « r e , I O — S a n t o « 

K « a <»« 9 . Q r a t f t « U 9 i e » d t 

® 
RIBEIRO. ' 
• E DEVEf 
N U N C I O S ! 

SÍ O D O S C 
O S E R F 

O PASSA 
C O M P E T E * 
T A M B É M I 
C L U I R O t 
COR DA FC 

J T Ó F C S S - • - - J 


